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Industria dos laníficios em Iles- 
c ; panha 
“Houve tempo eim que a industria dos la- 
nificios teve a primazia entie todo 0 traba- 
lho fabril da Hespanha. * ] 
“Ultimamente o valor das manufacturas de 
algodão excedia muito o yalor das diversas 
manufacturas da lã. ode, ogê : 
As mesmas estatisticas que avaliam 'o pro- 
ducto annual das fabricas de algodão em 
1,237.586:452 reales de vellon, avaliam o 
producto annual das fabricas de lã em rentes 
427.395:100. ecoa 4 
“" Representa um capital de 210.642:529 ou 
erço do que-está empregado na industria. 


um te 
algodeir: 
O mu 


Capitálida indas- 
mm sab og vu “tia” dos lanifícios 


+ Palencia, 
“Salamánca 
Santander. 


:950:000 1! 
) echanicos é de — 
278:622 e dos teares 7:451. sy 
“ Os motores hydraulicos abundam na'Hes- 
panhia-applicados á industria dos Ianificios 'e 
não'se contam menos de 400: 1d.) 
Citaremos, com alguma reserva, não obs-| 
tante: o caracter semi-official do mappa onde 
encontramos mencionadas as machinas a va: 
por, a-força em cavalos: que se applica aos 
Janificios, que, segundo essomappa seria ape, 
nas de 399 cavalos.» vo com ! 
Os operários são 25:185, homi 
mulheres 3:096 e menores 1:5204 11». 
AvBarcélona-cabe a maxima:parte da la” 
boração dos lanificios-ecunta/82:564 fusos-e 
cerca de 1:800 teares em actividade, empre- 
gando á sua parte/9:127 operarios e produ- 
zindo o valor annual de:44.110:704 reales na 
variedade dos seus | bellos artefactos de 1h, 
» “A Hespanha:está muito adiantada nos la- 
nifícios, tanto nas qualidades como nó preço 
regular porque vende:os paímos de uso mais 
commam. +!4 0 7 
» Deve 'uma e ontra cousa ás suas lãs e aq 
esmero a-quo tem chegado -as fiações. 
» “Osmethodos:de melhorar, as raças dosire- 
banhos-e-de restituir á lá héspanhola- o credi: 
to que ia perdendo “em todos os: mercados, 
tem sido estudados por homens muito compe- 


3 mess 9 uonis o brasa 


tentes. y 
do uma ex: 


+ Desde 1850 e da publicação 
cellente memoria: áccrea da; lã, «escripta: pelo 
enr.'D. José'Cavedo; foram decididos os pro- 
gressós no'modo de erear e préparar a lã, por 
que é effectivamente creal-a, saber conservar 
emelhorar os 'rebanhos nas cireamstaricias 
mais favoraveis e apropriadas para que a lã 
seja de subida qualidade. 
O aperfeiçoamento das fiações começou ha 
firuito nã espanha, mas nitotem-cessado-” 
O snr. D. José Rougiillo no seu excel- 
lente diccionario industrial, volume 3.º, pu- 
blicado em 1858, diz que apesar, de não pos- 
“suir esclarecimentos officiaes calcula, que an- 
nualmente da-Catalunha se convertem em fio 
100:000 saccas ou 600:000 arrobas;, e que 
em Bejany- Antequera e Alcoy. se fiavam 150 
“mil a 200:000 saccos ou 900:000 a 1.200:000 


arrobas. casam 
e 
«CARTA ACERCA DE MODAS, 
Izabel de Groshols nosreda 
“| "do Commercio do Porto 


2 DÊ DeziNiito DE 1862, 


etores 
» PARIZ 
nisso am fatos 
dA OA 


te 
tava, 


ARA, 


para os, paizes estrangeiros ! Santo Deus da 
minha te Não avaliem Pariz por seme- 
dantes amostras, (Não sei se Já chegam boas 
sedas, óptimos velludos, excellentes das e 
admiraveis fazendas de todas as qualidades e 
cores, E: provavel que sim. Já para isso as 


d) obra com 


|| rmado pelos 


ns 19:559, | 


' «o Asilãsem bruto tem sido nos annos mais 
proximos muito procuradas para Inglaterra e 
até para França, tanto na-Hespanha como 
em Portugal, 0 que é mais' um incitamento 
para que ambas as nações cuidem no augmen; 
tod'este yalioso meio de riqueza publica, 

As nossas lãs teem muitos pontos de se- 
melhança com as hespanholas. 

Carecemos: tambem de tomar 6 caminho 


| do constante aperfeiçoamento, para o credito 


(crescer no mercado interno e nos mercados 
externos. ! ç 

Devemos, como a Hespanha, cuidar em 
desenvolver as fiações, que estão em Portu- 
gal deficientes.na quantidade, com; referencia 
ús necessidades da industria, e que ainda não 
chegam ao fabrico das qualidades mais subidas. 

Estas comparações entre a industria, de 
duas;nações tão visinhas não são nunca: per- 
didas... ' é Ê 
Devemos aproveitar a lição que em todos 
os pontos nos ministrem.. 

Foi nesse proposito que juntamos ao qua- 
dro da situação actual da industria dos lani- 
ficios/ em Hespanha, as poucas observações 
que offerecemos á esclarecida consideração da 
nossa-industria agricola o fabril. 

' 


Tratado entre Portugalea China 

Da «Revolução de Setembro» transcreve- 
mos o recente tratado celebrado entre Portu- 
gal ea China, que o nosso collega precede das 
seguintes linhas: 


De um folheto impresso em Macau transcreve. 
mos este importante documento, que confirma o que 
hudias: noticiamos sobre o feliz exito, da missão do 


“| sur. Guimarães á corte de- Pekin, O artigo segundo, 


é o mais importante, puis termina por uma vez as 
embáraçadas questões sobre a natureza do nosso do- 
minio em Macau, sempre suscitadas pelos chitis, que 
ainda dias vesperas da partida do nosso plenipoten- 
rio para Pekin nos exigiram o foro, que por abuso 
e fraqueza de algumas administrações em Macau, 
se págita durante longa epocha. O governo impe- 
irial reconhece a completa independencia d'aquelta' 
nossy florescente possessão; completando-se assim a 
da pelo energico e patriota governador 
'Amaral, e que foi sellada com o seu sungue, der- 
ssassinos clnns, 


Graves 
nas/áitas negociações com os plenipotenci 
periues, de que nos consta dá conta n'um interess 


te o minucioso, relatorio, que conviria public; 
Sa CHA eso 


quando v tratado seja 
| “= Eis o tratado : t 
y 


Tratado de amisade e commercio entre S. M, 


imperador da China à Hang, alto 
| comuissario imperial du-dynastia/Pa-Esing, membro 
do ministerio dos negocios estrangeiros e do tribu- 
nal dos ritos, condecorado com a insignia do, Pri- 
mêiro Gria, géneral das tropas da divisão da bau- 


norario,  ete, oté, ete, e Chung-Hon; conselheiro pri- 
vado, ministro do tribunal dos ritos, superintendente 
do commercio estrangeiro nos tres portos de Phang- 
chou, Tien-tsin e Neu-choang, general interino da 
profíncia de 'Vehi-ly, eteyete, eto; 
Os quaes, depois ide haverem trocado os seu res- 
pectivos, plenos poderes, que acharam em boa e de- 
fes ma, concordaram nos seguintes artigos de 
bois 1 Ena | 
* Avtigo1.º Continuará a existir constante paz e 
amisade entreS; M. F. El-Rei de Portugalo 5. 
o imperador da China , cujos respectivos subditos, 
gozario igualmente, nos dominios das altas partes 


contratmtés, da mais completa e decidida protecção 
para' cum 'as'suas pessoas e propriedades. 
Arte 2.º E inteiramente annullado o tido como 


nunea existente por este tratado tudoro que até hoje, 
em qualquer lug ou epocha,  possu haver sido cs- 
cripto, ou impresso, ou verbalmente convencionado 
com réspeito ás velayõusentig Portugal e o imperio 
da China e entre o governo da cidudo de Macau 
antes da, provingia, de Cantão) e as authovidades 
Apa pino nto ia, virá de uni- 


- e serv 
to regulamento 


o 
válido púri as mesmas relações o 
presenite trutado, concluido “e 'assignado pelos plé- 
nipotenciarios das dous) Estados, devidanente mu; 
nidos das suas respectivas credencines; ias 
«1, (Art, 34 O governador gerul de Macau, na sua 
quntidndo “de plenipotenciahio de S. M. F. na Chin, 
ler “vii" corte (do Peltin todos às annos, quando 
importantes megovios. lh'o exijam)  -.0.- 
“Se mo jfuturo.o governo de S, M. o imperador 
da China dér faculdade para residir permanente: 
mente em Pokim no plenipotenciario de qualquer 
Sutra nação estrangeira alóm-das que já hojo alli 


teem, representantes, o enviado de;S, Ms. poderá 
Eure rermrs cL ad Pci ari 
e bprovortiiEho Qralia: são "Mila SR bifenton 


co Art. 4.º Os agêntes diplomaticos gozarão nos 
lugares das suas-residencias de todós os, privilégios 
e immunidades que lhes concede o direito dus gen: 


, | modesto e mais espirituoso da terra, 


e | ditos 
drifo que nimpuéin tina maior provisão de | 
- | historias para contar, e todas acontecidas com 


mandaram preparar, mas a gente, a gente que 
nos anda a representar por esse mundo, essa, 
meas-caros; rednetores, ninguem a destinou pa; 
ra sywbolo vivo do povo mais amavel, mais 
i Eu encontrei esto anno em Nice, aqui ás 
portas de Pariz, como quem dissesse Enghien 
ou Montmorency, um francez ainda moço, que 
viviá em um hotel, e dos melhores. A' meza 
só elle tinha a pálavra. No passóio ninguem 
pita aos seús cumprimentos ót nos seus 
chistosos. Então entre rapazes dizia meu 


elle. e nbmitavo eniquis 
01 Uné diziam que era um principerusso que! 
eonsentialem pássar por francez. Outros teima- 


vamem queiera'um conde allemão, senhor de 
grandes propriedadésna Silezia. Qual o dizia 


is sabem o que era este potiro diabo, 
omo, um pavão e chocho como uma 
No BIRAPAM! z 


vaidoso € : 

castanhá secca ? Era um empregado de certa 
casa de Pariz, grande, consumidora de algo- 
dões. Era o calicot pur sang do meu querido 
Pariz, macaço de todos os entes superiores a 
na MACAE EPE DS SRP BO PÉRORSS A, 


| quer parte do. territorio portugitez ou chinez, serão 


déira 'voremelha-bordada, conselheiro de Estádo bo- | O! 


M. | guem os subditos chinezes em, qualquer, oceupação 


tes, isto é, ns suas pessoas, as suns familias, as 
rrespondencias serão invio- 


Art. 6.º As despezas das missões diplomaticas 
de Portugal na, China serão pagas pelo governo por: 
tuguez. Os agentes diplomatiços que S, M. o impo- 
rador da China se dignar acreditar junto á corte de 
. M. El-Rei de Portugal serão recebidos com to- 
das ns honras e prerogativas de que gozarem todos 
os mais agentes diploinaticos estrangeiros de igual 
gerarchia, creditados n'nquella: co 

Art. 6.º As carrespondencias officiaes,, enviadas 
pelas authoridades portuguczas às anthoridades chi- 
nezas, serão escriptas em portuguez e acompanhadas 
da traducção  chineza- 

Do mesmo modo será v presente tratado escripto 
em portuguez e chinn depois de confrontado devida- 
mente, e servirá de ducumento a cada nação à versão 
eseripta na sua propria lingua. k 

“Art. 7º As formulas das correspondencias ofii- 
cines entre ns authoridades portuguezns e chinezas 
serão reguladas pelas gerarchias e posições respecti- 
vas, têndo por base a mais completa reciprocidnde. 
Entre os altos fanceionarios portuguezes o os altos 
funecionnios, cliinezos, na capital ou eim qualquer 
outro lugar, estas correspondencias terão a fórima de 
officio ou comunicação : entre os funcionarios por- 
tuguezes subordinados eas primeiras authoridades 
dé provincia usar-se-ha, para aquelles a fórma da 
exposição (Chau-Hoei) e para estas a de declaração 
(Xen-Chet); e os officines subordinados de ambas as 
nuções deverão corresponder-se em termus de perfei 
taigunldade, 

Os negociantes, e geralmente todos os individuos: 
não investidos de caracter official, seguirão para com 
a pathos a formula de representação (Pin- 

heng). 

Ohanido qualquer'subdito portyguez'tiver de re- 
presentar á nuthoridade cliineza do districto, 'deverá 
primeiriumente levar a sur representação o.consul, 
que, não a achando inconveniente, a fará entregar, q 
no caso contrário mandará escrevel-a noutros ter- 
mos, ou recifsará transmitia. Tgutlmênte quando 
o subdito-chinez-haja «derrepresentar no cunsul do 
Portugal, só poderá fuzel-o por via du authoridade 
chineza, que procederá da mesma fórma. (1.77 

Ast. 8.4 Em todos os portos da China abértos ao 
comercio podert'S. M. El-Rei de Portugal estabe- 
lecer consules para tratarem dos mégoolos comnrer= 
cisnes e vigiarem (pelu'observancia de todos os artigos 
d'este tratado. | f i uit 

Os consules e as authoridades locnes deverão 
tratar-se reciprosamente com polidez e Corresponder- 
st em termos de perfeita igualunde. 

Os consules e consules interinos terão honras de 
Tau-tai, e os vice-consules, agentes consularos e in 
terpretes traductores as de. prefeito. Os seus poderes 
serão igudes àos das àuthoridades consulares das de- 
mais nações: “74 s o até 
Estes funccionarios, devêrão. ser verdadeiros) 
agentes do governo portuguez, e não commerciantes. 
O governo, chinez nenhuma ubjecção fará porém 
que Porttgal, não julgando necessario envinr ut 
verdadeiro consul para qualquer dos portos, enicurre- 


gaveis intenções veciprotas, concordam ox pressamen- 

tento sekihintes, om ob mismo do otomano 
Todos os subditos dos ditos Estados, em, qual-) 

sempre tritados reciprocamente como amigos.” 

“ S/M, EbReide Portugal ordennrk no: goveim: 


o n evitar tudo o que, m'aquelle ponto, se "pos: 
rn If 


nteresses 
dor da Clio 
po nvior, um agente pará residir eim Ma-. 
cru, e alli tratar dos negocios commercines e. vigiar 
pela obseryancia dos regulamentos. Esse ngente po- 


imperio clinez, 
“poderá “nom 


u), — Amoy 


Fucl; 
dar 


— Ning 
—K E 


n-kiang, e 
Piep- 


Avti11.º-0 governo chinez não obsturá de fá! 
ma alguma a que os-subditos portiguezes enpre- 


qué as leis permittam. E 

Art. 12º E' permittido a todoo commerciante 
portuguez que no desembarque dhs suas merendorias 
em algum..dos. portos -ubertos-tiver satisfeito .uos 
direitos que dever, e tambem a quaesquer outros 
subditos purtuguezes, vinjnrem portodas as partes 
do interior da Chin, quer por convepientia do seu 
eommncreio, quer por simples diversão, comtunto que 
andem munidos de passapior dis, que serão dados pe- 
los congules e assignados pelas suthoridades Jocues.! 
O portaílor de um passaporte deverá apresenfal-o nos, 
lugares por onde passar, quando por elle se lhe 
pergunte, e, estando 'o seu passaporte regular, uin- 
guem poderá pôr-lhe embaraços aque 'alugus em 
bareações ou carrçgadores para a condução das suas, 
bagagens ou mercadorias. Se um vinjante for encon- 
trado sem passaporte, ou sg commetter alguma of- 
fensa contra n'lei, será entreguê no consul mais pro- 
ximo pararquo o Castigue; não so podendo usar para 
com elle de outra qualquer medida de repressão. 

-- São desnecessarios passaportes ás pessons que 
percorrerem as visinhanças de qualquer dos portos 
abertos no cominercio, dentro da distancia 
lis (12 leguas) e do praso de cinco dias. , 
»-Asfestipulações d'este attigo não dizem respeito 
às equipngens dos navivs, porque para estas os 
consúles e ns authoridades locies farão os convenieu- 
tes regulamentos. “ oi 


“| para o soccorrer 
donde Macau que preste a mais | decidida condjnym- 


e 100] 


dos passaportes até 
do retomadas. 

Art. 18.º Quanto nos portos vu noutros luga- 
res, algum subdito portuguez quizer construir ou 
abrir casas, Armazens, igrejas, hospitaes .ou cemite- 
rios, o contrato de compra ou aluguer dessas pro- 
priedades será feito segundo ns condições mais go- 
ralinente usadas entre o povo, com equidade, o sem 


que as mesmas cidades hajnm si- 


uulquer acto ci 
serão presos 


Os subditos portuguezes que commettarem ça 
jo consul, ou 
hioran- 


4 


sofírido oftensp de um- china doverá fazer à sua que 
xa perante o consul, que se informará, devidamente 
da questão e emprégará todos os esforços pára ate 
minar amigavelmente, Dor inesmo modo quando um: 
subdito china tiver ja queixar se de um portuguea, o| 
consul não deixará de; attender À sua, queixa e de 
fazer todo o possivel para restabelecer à boa larmo- 
nin entre as dunas partes) Se puróin à dispitá fordo! 
talmaturcza que se: não possa termlire/por assa/mo- 
do, entãg o consul. pedirá ds anthovidades chinçzns o 
seu comparecimento na inquirição do caso , para 
que juntamente a decidam com equidade. - z: 
“Art. 18.º As “authoridades chinezas' deverão 
prestar a: mais inteira prutecção ás pessonse pro 
priedades dos subditos portuguezes, sempre que es 
tas corram perigo de; soffrar qualquer insulto ou! 
prejuizo. Nos ensos de roubo ou incendlo as nutho-! 
ridades locnes tomnrio'imnedintanente ais medidas 
necessarias para se reaver: a propriedade roubada, 
para que a desordem tormine, e para que os Crimi- 
hosos sejam presos e punidos conforme; a Toi. , 


Art. rodado) que tum návio mercante 
pórtugaez seje rvubudo jjor pirhtas “ou Indiões nas! 


ij 
aguas da China, as authoridades: chinezas devério: 
empregar a maior diligencia para prendor i 
gar os mesmos ladrões e rebaver a pro 
ubada, que por mediação do consul será 
a' quem pertencer. 7 0 
Art; 20.º/Se algum inavio |portugnor/ naufras 
gar na costa dh China, au for abrigado, refugiar: 
se em qualquer, dos por i 
as nuthoridades chinezas, 
cia do fhicto, tomarão as providenci 
+ roteger, acolhendo amigavels 
e prestado lhe, se preciso fô 
rtar, do é L 


mente a equipagen 
os meios de se trans 
Ea Pre Da 
— Art 91º Se quaesquer criniinosos, subditos da | 
China, «e refugintem em Mucnu, ou à bordo dos 
navios portuguezes surtos n'aquelle porto, serão 
entregues dis authoridndes/chinezns, precedendo  re- 
quiição e provado o crime RR 

a mesma fórma, em qualquer dos portos aber- 
tão dá Chita, todo 6'mbal 


gará a ras 

dega devei 

dós direito: 
Art. 24 


estrangeira. à ginnivessl amb dl 
Art. 254 Consideram-se pagaveis os diréitos 
de importação no acto do destmbárque dns'imerca- 
dorias, e os“ de exportação:no “do embarque das 
mesmas. Í a TO fo 1, 
“Art. 26º Qualquer das dfas altas partes con- 
tratantes poderá, no, fim de dez annos, pedir tim, 
revisão da tarifa ou dos artigos commercies'd'este' 
trátado , entendendo-se que, não sendo feito esse! 
pedido dentro de seis mezes contados sobre os pri-j 
meiros dez annos, continuará em vigor a, mesma 
tnrifa durante mais dez anos contados sobre os 
ecedentes dez; e assim de dez cin dez annos. * 
Art; 27º O“cnpitão de um navio portuguoz po- 
derk , quando assim lhe convenha, desenbar uma: 
parte sómente da sun carga em qualgner dospor- 
tos abertos, pagando os devidos direitos das fa- 
andas que desembaroar 25 00 sudo 


OU oUtrAs quaesquer cidades. que 
estiverem em revolta contra o governo, não serão da 


elle e sem nenhuma das boas, qualidades dos 
seus iguaes ou inferiores, |, 

E assim o Pariz da, exportação, O Paiz 
sedentario, que de longas viagens apenas co; 
nhece Baden Baden c Luçon, Eaux Bonnes e 
Plombigres, que vive na cama até ao meio/dia, 
no Bosque de Bolonha até às 4 e meia, no Bi-. 
gnon até ás 7 eum quarto; nos Italianos, na 
Opera ou em algum camarote escuso dos pe- 
quenos theatros até às 11 e meia, e no Café In- 
iglez ou na Maison d'or até às 4 horas, esse é 
outro Pariz inteiramente diferente: ' 

Nem os, meus caros collegas imaginam 

uantos Pariz ha dentro d'esta grande capital, 
Bite mesmo de que cu lhes indiquêi as lides 
desde o meio dia até ás 4 da manhã é o gue se 
levanta ds 9 horas, sahe de minhã a conferen” 
ciar com o alfaiate ou com o vendedor de: tra- 
ges para bailes mascarados, que almoça, no 
“Tortoni, que vai depois do meio dia às rece- 
pções diuinas das senhoras do seu conhecimen- 
to, que janta por convite nas primeiras mezas 
de Prança e que depois de jr mostrar o nó da, 
gravatrcmuma avant-scêne dos melhores thea- 
tros entra às 1 Í horas tm dous ou tros. bailes, 
polka e -walsa com às descendentes dos cruza- 
dos e sustenta um cotillon de duas horas com 
uma andorinha ingleza ou russa, que q socie- 
dade pariziense acceita a credito e despede 
quasi sempre sem elle ao cabo de dous inyer- 
nos, 


At 28.º Todo o subdito portuguez que tras 
portar para o mercado do interior do pais merca- 


Pois visto que a tortuosa ordem — desor- 
dem devia eu dizer — do meu discurso me 
trouxe a um baile, fico a ver dançar; a exam 
nar os vestidos e à vor uma por uma as capas á, 
sabida do baile, Que. leve a breca os rapazes 
que ceiam no Café Inglez e,05 que corcogra- 
pham nos salões! Nenhuns d'elles me dão a. 
carta que eu tenho deescrever-lhes!.., 1h) 


1 Tem qualidades: boas, o sexo masculino. 


Serve para soldado, para marinheiro, para 
sergent de ville, para vanvedor das ruas, para, 
ministro do Estado, para senador, para alfaia,, 
te, para trapeiro e para muitas outras cousas, 
uteis e divertidas. Para modas não serv: 
sahe da casaca de rabo de, pega e da calça mais 
ou menos justa, Deixemol-o em paz. jo 

Agora me lembrou que este meu baile em 
que eu quiz ficar teh um grendissimo inçon 
veniente, Sabem qualé? É'.,. é, ,. eu sem: 
pre Jh'o digo. E" ser mentira como qualqus 
parto telegraphica da Polonia, ou, de Roma. 
Tal baile não existe, Pariz está em Pariz, mas | 
não dança. Veio envergonhado. prazer aqui 
nasce como Q dia, pouco e pouco, insensivel- 
mente. || u MIRO GJãa NtSap « 
Chega a Pariz uma senhôra, das que costu- 
mam dar bailes, Passa a gente e yê que aças 

está habitada. Pergunta aos intimos.. Todas, 
os teem. Elles confirmam a noticia de que che- 
gou, mas ainda não recebe; todavia, se por 


: -Annuncic 


Não, lhe neguemos essa mesquinha concessão. ; | 


Não | 


Jse ai 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, arc, 


córrespondencias, linha ... ... 


Repetições co. cio rio o 
Anmuncios de sahida de navio, cada um 
Os snrs, aesiguantes gozam 25 p. e, 


dê Bode” 


Bemcomo as publicações litterarins, 


dorias , de que já tenha pago os competentes di- 
reitos de importação em. qualquer dos portos nber- 
tos, ou que comprar no interior fazendas para as 
levar para os portos do Yangtsl-kiang, ou para 
os portos estrangeiros, deverá observar o regula- 
mento novamente adoptado, para com, as outras 
nações. á 
Os escrivães o mais empregados da alfande- 
EA que não cumprirem o regulamento, ou que exi- 
girem muis direitos do que devem, serio castigados 
segundo as leis chinezas. is 
Art. 29.º “Bodo o navio portugnez que for des. 
pachado de um dos portos abertos da Quina paraontro 
qualquer dos mesynos. portos, ou para Macau, tem 
direito à um certificado da alfandega que o isente 
de novo pagamento dos, dircitos -de tonelagem, du- 


rante um. poriudo de, quutro mezos contados, sobre 


do despacho, . RSA dO 

, 80,º 0 capitão de um navio portuguez tem. 
faculdade para; dentro de quarenta e oito horas cou- 
tadas da chegada do seu navio a, qualquer dos. por- 
tos abertos da China, mas não mais tarde, decidiy-se 
a partir sem abrir.as escotilhas; e n'esse Caso não t 
ri a pagar diretos do tonelagem, E! comtudo obri- 
gado à dar parte da sua qhogada para o competente 
registro logo que entrar no porta, sob pena de multa 
quando o não faça no espaço de dous dias... 

1.0 navio está portanto sujeito 208, direitos de 


oniio 


|| tonclagem quarenta, e oito horas depois dn sua ohe- 


gada ao porto, e nem então, nem. à, sabida, lhe será 
exigido outro qualquer. imposto... ] 

Art. .3L.º Serão livres ido, pagamento de tone- 
Iagem, todos, os, barcos empregados por subditos 
portuguezes na condução de passageiros, bagagens, 
cartas, provisões, ou do qualquer: outra carga livre 
de direitos, entre 08: portos abertos da. China. To- 
tlosus barcos de carga porém, que conduzirem: mer- 
eadorins, sujeitas a direitos, pagarão tonelagom; todos 
os, quatro mezes; a, razão de um maz por tonelada. 
o rhzt. 32º Os consules & os. superintendentes 
das alfandegas, deverão .consultar-se, «quando pre- 
ciso; for, sobre a construeção, de, torres de pharol é 


colocação de, boias, e naviospharoes. 1. 4 
la Ft, 38.º. Os direitos serão pagos nos banquei-. 
ros;authorisados pelo governo chines para os cybrns 
tem, em í 


ra asseznrar a uniformidado dos 
pesos .e medidns o evitar confusões, o superinteu- 
denta, das alfunidegas entregará, ao conaul portuguez/ 


ao que é dado pela repartição da cobrança publiça 
alfandega, de Cnntãoo o tis elagos 4 % ' 

Á * Todo o navio mercante portugues, ac. 
aproximar-sg de qualquer dos portos abertos, terá 
1 liberdade de tomar uin prático que o faça ent; 


e 


lhe cobvenha e haja, satisfeito no. porto a todos us 
direitos quedever. mal 
v xt 86, “Todas as vezes «que um. navio merenn-: 
te portuguez chegar a qualquer dos, portos abertos 
da China,o superintendente «da alfandega mindar- 
le-ha um ou mais guardas, que, poderão ficar nn 
sum embarcação on passar para. bordo do navio, se- 
gundo melhor lhes convenha. Estes guardas re 


rão da alfandega a comida é tudo o;mais que pr 
rem, é ni ão aeceitar propina alguma do ca- 
pitão don “do consighátário, sub pena propor- 


ionul'Á importancia do que aeceitarem.: 1 


|-n5Ast; 812 Vinte se quatro horas: depois da/che. 
Enda desta não mercante portugueza, qualquer, 
os portos al 


or negligencia ou qualquer outro motivo, quaren- 
a e vito horas depois da chegadi' do mavio, sê não 
ri cumprido com o-que fien estipulado, o capitão 
arú sujeito é multa de cincoenta facis por cada 
dia mais de demora ; não excedendo porém o total 
da peus a duzentos taeis. q pel , 
O capitão do máyio é 
etillão do” manifesto; no qual deverá declarar a car 
ga minuciusamente e com toda a verdade, sob pena, 
multa de quinhentostaeis ny caso em que o ma-, 
o seja, achado inexneto. Nãy incorrerá porém 
na'pontt quando, nó Teria devinte e quatro Mho- 
ras depois da esitrega do manifesto nos empregados 
da alfundega, qu rrigir algum erro que pos- 
sa ter descoberto no mesmo manifesto. 


ENS 


mittir que o navio descarregue, logo quo tênha ro-| 
cebido do. consul n nota foita nos devidos tyrmos, 
Se o capitão do ;navio começar à descarregar sem 
permii imultado “em quinhentos facts, 0 os 
objectos que tiverem silo descartegudos serão cón- 
fiesadobs 5 ,eoimomiastinoo abolir ob ofem 
Art, 89.ºTodo onegocinhte portuguoz que tiver 
targm pará embarcar / ou ilesembnrear doyerá. obter, 
para isso unia pecmizaão espacial do superintendente, 
da alfandega, sem o que a a fazenda ombar 
oii desembareada ficará sujeita n ser confistada. 
“Art. 40. Não sé poderá (baldenr fazendas! de: 
um-maívio pasa butio sem licença especial, sob pena 
de confiscução de todas us fazendas baldeadas, ||, 
Art. éLº Quando o navio tiver satisfeito no 
oxto todos os direitos que dever, o Superintendente 
da alfandega passardhe-ha um tata eo consul 
restituirvlhe-ha os papeis para quio. possa seguir; via- 
Esp 


Art, 42º Quando houver duvidas sobre merca. | 
dorihe que, segundo a tarifi, pagam direitos ad valo- 
, é O negociante "portuguez não (pudér combinty: 
com o émpregado da alfandega no' valor d'ossas mer- 
cadorias; enda uma, das partes chamará dous ou tres 
megotiantes para-as verem, co preço mais alto que 
qualquer d'élles'ófferecor para às comprar será o v 
lor delas," J f , 
Asto 43,4 Os, direitos serão, pagos | pelo póso-dé 
cada uma mexçadoria depois de deduzida a tara, Se 
entre o negociante portuguez o o empregado da al- 
fandega houver duvidus nó fixar da tara, cada uma 


“| das partes csculherá um certo numero de edixas ui 


do fardos dê eutie cada cem.dy mercadoria'em ques- 
tão, tompr-se-hu/a, peso bruto d'esses volumes, fixan- 
do depois a tara decaila um d'elles,o a tnra média 
que resultar será n adoptnda para todos. é 

“No'caso de qualquer outra duvida ou contesta- 
ção, aqui não designada; o negociante portuguez 
poderá, 'appellur, para, o seu consul, o qual gom- 


lá apparece alguem ás quartas ou quintas, li- 
mad bear te Este di Ea confi- 
dente dá parte à noute das noticias que distri- 
buiu. E louvado, quando escolheu e censura- 
do quando convocou massadores. | uy 
- Principiam, então as visitas, As cadeiras 
ainda, Porra as capas brancas, À luz é do 
(enrcel, O, piano, está aberto, e com, musicas, 
mas ninguem toca pqpão alguma walsanova'de 


jaden Baden ou, do Spá, Muitos homens e 


poucas senhoras, Os homens revezam-se. Vito 
para os theatros e à álgumas goirées de sénho- 


ras est F 
paia ar, Semi Imago. 


Du 


abono d 


se senhora tal que fugiu para a Suis- 
L 40 A! PIDE 
sa, À menina de tak que casou com um -estu- 
dante que ninguem sa e quem é. Fulano que 
, Arruinou por causa de tm ratinho da Ope- 
ra, bicho perigosi 

b 


sissimo que morde por detraz 
dos bastidores d'aquella fânta casa. Sicrano 
que jogou o ultimo real. Belttano que cedeu 
sua legitima, ficando com uma pequena pen- 
são, para que a irmã Casasso a sou gôsto, À 


de cada um dos: portos abertos um padrão conforme 


igualmente o poderá tomny para subir, quando assim | 1] 


Es «Iv 
6 retponsavel pela exa- 


Art. 88º O superitendente da nlfnidega per | h 


| riotes de todas ns 


"pe de ta 


ho-| dos de Ba 


- Depois véem ag anedoctas cerca dos att|( 


municará a questão no superintendente da alfandega 
e este fará por concluil-a amigavelmento.. A appel- 
lação porém só poder ser attendida quando seja 
feita dentro do praso do vinte e quatro horas; é 
neste enso, até que:a duvida, seja resolvida, não 
se poderá fizermos. livros da alfandega assento al- 
gum relativo ás mercadorius em questão, 

Art: 44,º As fazendas avariadas terão uma 
redueção de direitos, proporcional à sua deterio- 
ração. No caso do haver duvida, será resolvida 
mo na cluusula d'este tratado relativa ús merca- 
dorias que pagâm. direitos ad valores, 

Aut. 45.2 “Podo o negociante. portugnez quo, 
depois de importar, mercadorias em algum dos por- 
tos abertos da China e de satisfazer os competens 
tes diroitos, às quizer reexportar para qualquer 
outro dos mesmos portos, deverá fazer corpo 
relação que entregará no superintendento da al- 
findega, o qual, para evitar fenudes, mandari exn- 
minar pelos seus, empregados se os direitos foram 
Pagos, so as fuzendas derAm entrada nos livros da 
alfandega, se consftvam, as máreas originnes € 08, 
assentos dos. livros estão em harmonia com o ve- 
forido na/ relação, Achando tudo conforme,  decla- 
ral-o-ha no certificado do. despacho, mencionando 
tambem oitotal dos direitos pagos, e de tudo isto 
dará conhecimento aos empregados da alfandega. 
dos outros -portus. (1.0 1y 

» Chegado o/mavio ao. porto para onde, conduz 
as fazendas, ser-lhe-ha . permittido desembarcal-ns 
sem, pagamento de direitos alguns addicionaes 
quando no exame d'ellas se reconheça serem as 
mesmas. Quando porém nºesse «exame sa descubra 
fraude, as fazendas. poderão. ser coufiscadas pelo. 
governo chinez. ||) tas 

«Se algum negociante portuguez quizer reexpor-, 
tar para, paiz estrangeiro fazendas que tenha im-, 
portado, com, pagamento: dos. competentes direitos, 
deverá | fuzer qUellas mna, relação, satisfazendo ás 
mesmas condições exigidas na reexportação. para 
os portos da. China, pelo que se lhe dará um cer- 
tificado do restituição de direitos: (drawbaok); que 


será acecito em, mento ire't vs de importa- 
ção ou de exportação por qualquer das alfandegas' 


NERO a io tra. 


chinezas. 
Os coroada 
a por um navio 


«idos a algum dos portos da Ch 


urtuguez, poderãs reesportados sem embnraço, 
arauto se POA ad 0 AAA 
delles. 


Art. 46.º As authoridades chinezas adoptarão 
em todos os. portos;ns medidas que julgarem mais 
convenientes para evitar a fraude e o coptribando, 
DO Apt 47 Os navios mercantes portugaezes “só 
poderão frequentar aquellos portos da China que por: 
este tratado são declarados abertos ao comme - 
Ihes' por ar defezo entrarem noutros partos, bem 
como fazerem commercio clandestino nas costns da 


1] China, e o que violar esta disposição ficará sujeito a 


ser confiscado pelo governo chinez com toda a carga 
quetiver, a bardo, [ 

Art, 48º So algum navio mercante portuguer 
for encontrado à fuzer contrabando, toda a cargn, se- 
jnqual'f o seu valor ou ntureza, feurá sujeita a 


- | ser confiscada pelas authoridades chinezas, quo: po- 


derão mandar sahic do, porto o navio, depois d'ello 
oddas ag suns contas, e prohibil-o de continuar. 
Ap App contas 


i 
portuguesa, pr 


-, Art. 50.º "Todos os navios de guerra portuguezes 
que vierem com intenções amigáveis, ou quo tnda- 
rem em perseguição de piratas, terto plena liberda- 
tle de visitar quaesquer portos dos dominios do impe- 
rador da China, e de nelles fuzer aguada ou co 
prar mantimentos, para o que lhes srá prestado to- 
do o, aúsilio, beim como pará fazerem reparações 
quando preciso seja. Os commandantes dos navios 
deverão tratar com as authoridades chinezas em 


paz a ami rtugal o n China, que ve- 
uha no futuro “w' suscitar-se qualquer duvida que 
ns daas altas partes contratantes não im ta- 
cilmente devidir de commum accordo, é exprossa- 
mente estipuludo que, nºesso censo, cada um dus dous 
governos convidark o ministro de qualquer das na 
qões estrangeiras que teem tratado com aChina 
para decidir -a questão, o que, sc os dons ministrox 
não' combibarem, se nomenrá, por acordo dos dous 
governos, um terceiro, cuja decisão serf definitiva. 
Art, 54º As ratificações do prosonto"tratado, 
por 8. M, P. Bl-Rei de Portugal 08, M. o impos 
rador du China, serão trocadas em “Pionstsin, no 
praso de dous annogicontados da datw da assignatura. 

"Procadas ns ratificações, o governo chinse da- 
rúgeunhecimento do tratado ás authoridades supe- 
provincias para que o ponham em 
completn execução. ' 
= Em fé do que os plenipontenciarios nssigniram 
e sellaram o presente tratado. 
Feito em Tien-tsin 13.º din do mez de agosto 
do anno de Nosso Senhor Jesus Christo 1862, que 
corresponde ito 18º dia da7.* lua do primeiro nnno 
de Tung-che. 

(Assigundos — Isidoro Francisco Guimaries 
— Hang Ki — Clung-Hou: — Lugar do sello dos 
dous plenipotenciarios thinezes. 


E ) 
Mynopse da parte omcial do Dranro, 
DE LISHOA n.º 280 de 11 de dezembro 
MINISTENTO DO NBINO 
| Desphhss que tivermm Ingnr nomeando um 


condessa estrangeira que tão admirada foi nos. 
bailes do anno passado, que lhe deu para bo- 
Der absyntho. O imarquez de tal que perdeu 
a grande demanda que trazia com o princi-. 
). São outros tantos nomes que não 
dona da casa para os riscar da 
lista dos bailes. No dia seguinte o guarda- 
portão, se algum, dos condemnados se apro- 
senta, diz-lhe que a senhora não recebo. 
. Seguem-se as recommendações do pianis- 
ta novo, do conde hungaro riquissimo, da du- 
queza napolitana de rara belleza, do marquez 
firentino ou, milanez, do principe russo, de va- 
tos condes allemães, de alguns duques hespa- 
nhoes e de lords inglezês syfhicientes! para api 
mentar ao Acrescem algans conhieei-" 
e, primos da provincia que vieram 
passar o inverno à Pariz e alguns nababos 
'do Mexico ou do Chili. São nomes que não 
esqueceim 4 dona da Casa para conseguir fa- 
o conhecimento d'essas pessóas e convi- 
às para os seus bailes. No fim de tudo 08" 
bailes de Pariz são exposição de raridades na-' 
cionaes e estrangeiras. Brilha eleva a palma 
quem apresenta melhores ursos e melhores 
ursas. pá “ 

Ainda falta saber quem recebe n'este in- 
verno, em que dias fica em casa á'noute, em 
que outros recebé de manhã, quer dizer, an- 
tes de jantar, quem dá bailes e quando os dá, 
é porque os dá é aquem os dá. Para isto ha 

A ; Pp 


esquecer 


” aubstituto extraordinario da faculdade de theologia 
e quatro professores de ensino primario. 
— Cadeiras creadas por decretos de 3 dy 
vembro. q 
— Anuncio de que se hão-de prover, pr 
do concurso de GO dias, que principiará em 
corrente mez, perante os respectivos comtissaMugii 
estudos, endeiras de instrueção primaria nos di 
ctosde Aveiro, Braga, Bragança, Castello Branco, 
Guarda, Lisboa, Santarem, Villa Real e Vizeu. 
— — — Dutro de que-se hão.de prover, precedendo 
concurso de 60 dius, que principiará em 16 do cor- 
rente, perante os respectivos commissarios de estu- 
dos, cadeiras de instrucção primaria Ro o seso fe- 
minino, nosidistrictas dé Bragança, Castello Branco, 
Lishag Villa Jeal, q a substituição du de Portale- 
gre. 


empregados, do circulo das alfandegas do Algarve, 
por terem oferecido a quantia de 535330 réis a favor 
dos orphãos desvalidos, que se achayam a cargo das 
irmãs de caridade. É 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS BCCLESIASTICOS H DE 
JUSTIÇÃ y 

Aviso de que, perante o rev. bispo de Leiria, 
se acha aberto concurso, por provas publicas, pará 
o provimento d'uma igreja parochial: *. 

MINISTERIO DA PAZENDA 

Portaria declarando que são isentos do paga- 
mento do sello os conhecimentos da contribuição 
do registro. de av 

— Annúncios de maufragios. 

— Relação dos titulos de liquidação de divida 
passiva do estado anteriores a 1883, que deram en- 
trada no cofre central do ministerio da fazenda em 
4 do corrente, passados a fivorde varios indivíduos. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Portarias resolvendo sobre requerimentos áverca 
de recrutamento máritimo. 

— Aviso nos navegantes. 

MINISTERIO DOS, ESTRANGEIROS 

Portaria remetendo no pregidênte' da junta do 
deposito publico um bank, que foi enviado da alfan- 
dega grande de Lisboa, e que e presume conter rou- 
pa, pertencente a Antonio Gonçalves de Araujo ou 
& Manoel da Guin, fallecidos, que fizeram parte da 
tripulação do navio «Janota» & fim do referido pro- 
sidente lhe dar o destino conveniente: 

— Oficio do consul geral interino de Portugal, 
no Rio' de Janeiro, acompanhado 'de documentos, 
por onde se vê que na barca portugueza Helena» 
procedente do Porto com passageiros ,' foram (onze 
clandestinamente. aeb u e , 

“— "Outro do mesmo” consul, tambem 'acormpi 
nhaio de documento, por onde se vê 
cho «Constante» procedente de Vianna do Castello, 
foram mais óito passhgeiros alem dos mentiona- 
dos no officio do capitão do'porto. = 0» 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMÉRCIO E INDUSTRIA 
Resumo do activo'e passivo do banco 'de Por tu- 


gal ém 29 de novembro p. p. +! 
à CONSELHO GURAL DAS ALPÂNDEGAS 
Resolução 


Í 
- INTERIOR 
Lishoa 11 de dezembro 


(Corzesp.: part: do Commercio do Portos) 


igo, « à : y 
o snri Salamanca escreveu hoje uma car- 
ta ao snr. ministro das obras publicas confir- 
mando a proposta feita hontem e desenyolyen- 
do-a mais sobre alguns pontos, e parte esta 
“tarde para Madrid. : 
O «Jornal do Commercio» de hoje trans- 


ereve do períodico hespanhol «El Reino» uma, 


esrta que o snr, Salamanca escreveu aos; de- 
putados pelas Astuninsc Galliza ácorea da 
construeção dos caminhos-de ferro das inés- 
mas provincias, Ha muito que aproveitar na 


referida carta com relação à algumas vias fer- 


reas que temos em projecto, por exemplo a da 
Regoa ao Porto, e por isso a inclui 

correspondencia, parece: os qu 
xará de ser lida com inte) o ' 


” Meus senhores: O v 
actividade com que v. 
eução das vins de- communicação nas suas 


— Portaria louvando o director interino é mais | q 


"| para utilisar esta força, isto é nos pr 


que no pata- 


esta 


: | para muita gente. 


furesa, quando é fácil 
ine obvio que não dev 


em correspondentes em Tu- 


do igunes as condições do traça. 
ordinarias de toda a Hespanha, ig 


ds hoje noticia aos Seus 1 
tores que 0 Senhor D. Miguel de Bragança 
é pai de mais uma filha. Nasceu no dia 27 
de novembro, Se-tambem-se-chamar Maria, 
será a 4.º Maria havida do casamento do Se- 
nhor D. Miguel com*hprinceza D;“Aledaide 
"Sophia. Do referido casamento existem já se- 
te filhos. Dous varões e o resto meninas. 

Dissémos ha di s que q companhia de mes- 
sagerias e malas: a] po nisto Tque'faz 
o serviço entre as Vendas Novas e Badajoz, 
estava em muito más circumstancias. Assim 
é. Acerca do referido serviço um passagei- 
ro. contou 4. «Nação» o que em seguida estra- 
etamos do mesmo jornal: 

«'Transportou-nos até Borba uma carrua- 
gem, que bem mostrava 0 desleixo e mingoa- 
da policia: com que é feito o serviço d'esde, a: 
Vendas Novas até áquella villa. 1 

« A carruagem ia cheia de passageiaos, é 
todos os-que não dormiam profundamente se 
queixavam  porfia de que dentro cahisse chu- 
va; a ponto de ser preciso estender máântas 
ata à aparar. Sobré o primeiro assento do la- 
o esquerdo faltava o vidro no postigo, sendo 


em 

s é dado fixar um maximo determinado pela 

limitação natural dos motores animados, este limite, 

não está determinado nos ferro-carris, onde se empre- 

ga.o vapor senão pelos meios de que o homem dispõe 
ótgressos da 


sciencia. 
Se pois, os limites que' hão-de impor tomo ra- 
sonveis condições no traçado dos caminhos de férro, 
não estão na força motriz, senhó nos recursos de que 
o homem disponha para utilisal-a, claro é que es” 
tés “meios! devem ém Cada caso accomódar-se ás cir- 
cumsthncias em que vão ser applicádos e quanto 
mais extênsa fôr a estnla estes meios, maior será 6 
progresso na arte de constrair e explorar camitihos 
de ferro. To obad =8S 
Ha trintilinios, empregando o vapor da agua 
como força motriz, apenas se podia caminhhr fóra 
do plano horisontal. Hoje com o mesmo vapor se 
sobem rampas de fortes inclinações, tão fortes como | 


as' que constituem o limite superior julgado mais | o 50,2 
Esminiente para cs motores animadas! Esfiha | POr isso preciso tapar-so aquella abertura com 


ordinarias. Estes grandes ndimtanientos redundam | um/chapów de abas largas, que um já consti- 
mente eu proveito das localidades menos | pádo passageiro teve de arrancar da propria 

idns da natureza, topoiraphieamênto const | cabeça. o anlh nt 
deradas, é d'aqui núsce que hoje sejam reulisay ' asim cu orif 
vias” idovEaie bh pdio quê de julgavam n'of- «A lunternaque é costume callocar-se & 
tro tempo côndemnados a renunciar 'par: é x] porta, não estando “bem preparada'e segura; 
put a de locomoção. * laio far n'um constante movimento de rotação, 

“Precisamente n'este taso sé encontram as pro= | do modo que parecia alli q Ê 

vincias das Asturias e Galliza:Para tér caminhos de | 2 modo que Rota inda a figurar 
feira 6 necessario que seu traçado. esteja em Harino- | 28 diferentes phases da lua, chegando muitas 
vezes a produzir eclipses totaes, do que resul- 
tava ficarmos inteiramente ás escuras. Nos 
proprios mentos em que à mágica, lanterna 


ias, e d'tste modo sendo fuetíveis em búas con= 
dições economicas de primeiro estabelecimento, 0 ho” 
vimento e trafico presumivel 'sérá' o suficiente para 
uma exploração regular é remuitétadora dos capiti 
empregados. = Ditos ir tt 


niá' comi a topographia do territorio das imesinas pró 
ada 


parecia disposta a alegrar os nossas olhos. tão, 
escaço- de limpeza estava 'o vidro: da; porta; 
ue mal dava passagem aos raios da luz! O 
chãá, da carriagei é Frigidissimo poe não es- 
tar coberto com nm apropriado esteirão e bons, 
capachos; e'ó-do chamado coupé, se não é tão 
- | frio, é porque vai todo coberto de palha sólta, 
- | á maneira de presepio de alimarias, 
-«Por.differentes vezes se pegaram Os ani- 
maes, que, lutando talvez com a fome e o frio 


e apresentar uma proposta pará construil-os e 


e) 
plorálios, com tanito que so ime deixe a fuculda- | d noute, principalmente na ladeira de Ar- 
de de empregar nó seu traçado declives de 46 mi: | rayollos, ão pouco enfadamento e trabálho 


lesimos 'e' curvas de 250 metros dé raio. 
| demonstrar que uma linha é exploravel 
condições de traçado, ofereço a v. s%trizer á! 
Madrid dentro“de seis mezes, losdntitôras Quê te 
ensainrão' n'uma viá com rampas ide 50 'milesimos' 
de inclinação e curvas de; 250 metros de' raio; ar- 
rastando 200 toneladas com a velocidado de 25 ki"! 
lometros por horav “1 Tent 31h 

Se v. s4"encontiarem nesta carta alguma idoia 
quejulguem proveitosa aos districtos que teem 
positada em v. s.» sua confiança e que: possa servir 
de base a realisação d'essas obras que tanta utilida- 
de hão-de trazer-lhes, sirvam-se v. 8.2 manife 
fi de concórdurmos ha marcha que ha-de imprimir- 
sea esteassumpto. | Ig Teoq 1 

Se oferece de 
ote.—José de Sula p 

Madrid, 10 de novembro de 1862. » 


causaram aos pobres empregados no serviço.» 
“A companhia de messagerias e malas- 
jostas 'póde dizer-se" impossibilitada de 'con- 
tinuár. Estabelecida para um capital de 80 
contos em, 1:600 acções de, 509000 réis, cada 
'uma, nunca pôde emittir mais de 1:044 ae- 
çõés nem 'haver de cada accionista mais de 
102000 réis por acção. Assim tendo só rea- 
lisado, 10:4409000 réis, não admira que, es- 
teja-em tão mas condições nem que não: pos- 
sa 'snbsistir. ema 
- Nem Lisboa nem o, sul de Portugal au- 
xiliam-as, emprezas como, 0 Porto é q nosso 
»| Minho as auxiliam. 00 + 1) 
eg Recebemos uma carta anonima do Ma= 
oncluiú hoh- | ranhão, na qual se referem factos, cujo conhe- 
“noYo ter | cimento deve ser de muito, interesse para o 
“4 19/000] Bnri "João: Manoel. de Loureiro Vianna, que 
! oi casado no Maranhão e está 'hoje em Por- 
j oito não sabemos onde está nem co- 
Vianna, fazemos publico aqui 
: está ú sua: disposição. Se não | 
a) pôder vir vela peças i 


prio 


diante de nós, 
fe jornal quejnos 
versos assumptos. 
A: tudo “e a todos responderemos opportuna- 
mênte. Ninguem cá'tfica sem resposta. A 
questão é de tempo , que o não, fenioa, para 


ste 


“O «Diario» de hoje contém 
portaria, cujo conhecimento é 


o 


subs at suvg 4 


grrespondencias Ego 


Es 


tantes províncias, e mais particularmente. os. fer- | - -«Constando que, em algumas repartições 
sda que, a go Aigapibal ismenarohlgs tem de fazenda se exige 0 pagamento: do sello 
chamado a minha attenção e me animam a dirigir» bas tonteibuitta de pos: 
man veda fonitudo. à liberdade, de jadicarlhos o | Nos, E da aa do o 
meio que, no meu pensar, póde conduzir á execução | BISH'O, € que alguns tabeliães. se, ré 
dos louvavois desejos de y. 82, que são segura- | Fam à inserir nas escripturas conhecimen-, 
mente os de vêr ráalizadas, m'um curto proso, obrna | tos sem que previamente: tenha-sido pago 
tha profeitobery pondo PAIF ui. 1 » | o'sello'a que estavam sujeitos: manda Sua 
Abertos teem estado no publico os concursos pa: | Mapestado El-Rei declarar, pela direeção 


rod eupalitição dosanio bos: dedario da Arbarina Rei. declar res 
Galiza. O governo ofiereeja uma subvenção que não | geral das contribuições, divectas do ministe-, 


exa para despresar, e até qualificada por nlguns de 
excessiva, porque representava mais-de 50 por 0/0 de 
capital destinado no primeiro. estabelecimento ; 6 
sem embargo nem um unico licitante acudiu praça, 
nem proposição alguma se tam apresentado poste- 
riormente, que levasse o governo à annúnciar segun- 
do concurso, De tão notavel andi ça por parte: 
dos capisalistas nacionnes q estrangeiros em negocios 
que exigem avultadas sommas, é necessário tirar a, 
consequencin unica aeceitavel u'estas inaterias; istu 
é ques condições da concessão nas duas partes es- 
treitamente ligadas em todas as emprezas de ferro- 
a saber construeção e exploração, não permit- 


posto do sello de conhecimentos, e não 


attonder, 


todas as, cousas à que somos obr 
-E' este; 0 unico é 
motivo da demora: Chegamos ás vezes a 
ea recer diante de tanto trabalho. Só a 
co ab 


ados a 
ustificado. 


) 


oração constante de, tres jornaes e todo 


BIRO b 


ro 
DE 


ão. veio, hoje, correia 
Inelas 

DEZEMBRO — (Do 
tricto de Aveiro» :) — Julgou-se na quar- 


uh 


10 


estrangeii 
b é 


opeso, da direcção e da administração de um 
d'elles'; '& tarefa improba 'de mais para as 


forças de win individuo. . 


riorda fazenda, que, estando: a contribuição + + + POSTSCRIPTUM. 
de DEN isenta, pelo artigo 1.º da car- Ha desintelligencia gabinete. Osnr. 
tade leide 11 de agosto de 1860, do indes Leal quer à duá demissão é quela 


PQ. + 


tem nem remútamenteia esperança do legitimo bene- 
ficio a quo aspiram 0s/ capitnes applicados, a estes 
commettimentos, A não ser assim, que razão exístia 
reg termos visto disputarem os especuladores linhap. 
ia menos importantes, no passo quo todos, 


sem excepçã 
& hey; situada 4 nosso territorio ? Seguramente não 
éisto, porque todas pensum quo em absoluto, um 


fe a pura Gijop £ outro para Vigo.e para a 


Corunha, 

é produetiva, 
Este úrro, não púile encontrar abrigo na intel- 
ligencix de nenhum homem: entendido am tags em: 
pm Ka firmo Sonvicçdnig 
inhas Jão-do prestar grande serviço no paiz, no 
mesmo tempo que podem-ser-objeeto de-especulação, 
di ” aê maniféstar-lhes, segundo à 


indicação que deixo djtm; que n-oausa do-phenomeno 
observado, e que est 
j modo de vêr, o 


Foca grande atrazo na 

construeção d'essas vias, é no meu 

casco te nt ES é 

liúhas nis mesmas côndições das estrangeiras, ede 

algorida do Hespanho, onjas cireumstancias são io 
eiramente distinctas das que caracterisam estas do 
RE RA Ma 


paderão sustentar a exploração regular 


fallam em, sogro dei He 
jantar porque, já cath 
verno inteiro, .e ni 
tas passeio, piquenique 
quernão, sejam: convidados ú 

Ora n'estas partidas, om que 
ra, netivamente para, à, 0rgam)! 
des, bailes , não ha toilettets nde 
queza, Sião uma especie de ensaio geral en 
que os, actores e actrizes, fazem de rainhi 
e de reis vestidos de simples, mortaes ; en; 
tretanto , já d'alli se vai notando o que ha- 
de ser moda durante o inverno. 

Agora, por exemplos dominam a 
curtas, , Ainda não chegam deb; 
sa «como nos, terupos dourado: 
triz Josaphina e de, Madame 
não lho Hiodongo fo PR 

0! 


as senhoras do Porto, mais 


xt o desamparavam os caminhos. de ferro, 
hão-de comunicar com uma porção tio extensa 


ug tenho de quo estas. 


lordr essas! 


o |zão. Da cintura à 


Jatorio que antecede'o mesmo” bad tafeira, no tribunal d'esta (cidade, a policia 
Paço, em 9 de dezembro de 1869. — | cgrrbtcioial, dada pólos snrs: Arálas, deO var, 
Joaquim: Thomaz Lobo diAvila,» - » vi] contra alguns cidadãos d'aquella villa, por 


“No mesmo: «Diario»"'vem -umas''partici- 
pações do nosso consulado geral no Rio” 
Janeiro, relativas a infracções de lei cominet- 
tilas pelos: capitães: da. barca. «Helena. 
Porto, -e' do patacho«Constânte» -d 


buso, de: liberdade de imprensa. O assumpto 
foi umas correspondenciasinseridas no «Cam- 
peão das Provincias», em que era gravemen- 
to injuriada à memoria, de alguns antepassa- 
dos dos:snrs. Aralas, 


na do Castello. "Seguem-se ás parti Foram advogados, por parte dos auioros 
os autos q mprovam, as, infrãeções. | | o'snr. Custodio José Vicirá, antigo jornali 
|O smr. barão do Itamaracá, ministro do | ta 6 advogado bem conhevido nos audito) 


do Porto, e por parte da defezao 
thiago. + i 
Ântés de começar à gudiendia o snr. juiz 
disse que, segundo,o geu costume em, causas, 
identicas;propunha- uma conciliação amigavel, 


Brazil eim Lisboa, festejou os annos de'S. M. 
IL, o senhor D. Ped) im “ita esplen 
do jantar, Entro os cc 8 ViAm-Se O Ai, | 
uque: de Loulé, como ministro dos negogios 
estrangeiros, 'o-snr; visconde de Sá, alguns 
officines-múres da casa real, ajudantes de ci 
po do SS. MM. as primeiras possoas do cor. 
po diplomatico o o sur, visconde de Almeida, 
camarista de S. M. a imperatriz viuva. | mas: palavras trocadas. pelos advogados, co- 
A «Gazeta de Portugal» começou hoje 4] megou a audiencia; 


« dr, San- 


em que os huthores se haviam julgado inju- 


DO 


se 08 réus conviessem'em retirar as expressões 


riados, Os réus recusaram, e depois de algu-. 


A leinão permitia a exhibição de provas, 
e portanto a defeza limitou-se da parte dos 
a jo nu ) 


n] da di 
as tel ia 4 asseyer: 
havigbido distribuido a imail 
e cireumstância aftenuânte.) 


dos authores. 
Um d'estes pontos era evidentemente um 
sophisma, e o outro pouco valor tinha, porque, 
como depois o meretissimo juiz fez ver na sen- 
itênçã, quando Anasíriv) à? provocação tivesse 
lugar por parte dos vivos, não podia de cer- 
to ter lugar a respeito dos mortos, contra os 
uaes era mais violenta a aggressão. 

É Bão semprelamentáveis e culposos seme- 
lhantes desvios do jornalismo, principalmente 
quando, como n'este caso, são cinzas frias 
que a calumnia expõe no seu pelourinho infa- 
mante. E” preciso que haja em todas as redac: 
ções o migior escrupulo para-não dar cabimen- 
toa escriptos d'esta ordem, que acabam de 
desacreditar a instituição. à 

Os réus foram, condemnados, à 6 dias, de 
aa cada um; e multa correspondente, ar- 

itrada em 200 réis-por dia. Eranh sete. 

Depois da leitura da sentença, o intelli- 
gente advogado dos autores declarou que os 
seus constituintes, não tendo em vista mais do 
que desaggravar a memoria dos seus, e des- 
preyenidos de todo o espirito de vingança, se 
julgavam completamente satisfeitos e pela sua, 
parte perdoavam aos réus. 11 

Este'generoso procedimento dos snrs. Ara- 
las mereceu à approvação geral 'do' auditorio. 
No entretanto os réus recusaram, o perdão. 
Requereram unicamente que lhes fosse permit- 
tido cumprir a sentença na cadeia-dasua na- 
turalidade, ao que o snr. juiz deferiu, em vis- 
ta do cayalheiroso procedimento dos authores, 

A audiencia prolongou-se até depois das 6 
horas da noute, tendo os debates 'corrido com 
à maior regularidade, 'sob a presidencia do 
probo e bondoso juiz, o snr. Ferreira e Oli- 
veira, , 

O tribunal esteve constantemente cheio de 
espectadores, não só d'esta cidade, mas de 
Oyar, calguns do Porto, entre os quaes vimos 
o snr, Moreira da. Fonseca, que ultimamente 
tem figurado com distineção nos'auditorios 
d'aquella cidade. hs ' 4 
- Estão armazenados, todos os objectos sal-, 
vados' da escuna ingleza '« Elisabeth of Wis- 
bech. y - 

Foi hontem a arrematação do linho, que 
em razão de se ter molhado não se pôde de- 
morar à vendas ! r 

- Falleceu na quinta feira pelas 7 horas da 
tarde o prior da freguezia de Nossa Senhora 
da Gloria, o rev. João José dos Santos. 

Contava perto de 90 annos! de idade, e 
conservou até os ultimos momentos aqtielle 
espirito de que era dotado. , 

Está vaga a igreja d'esta freguezia. O 
snr. vigario geral nomeou para encommen- 


'| dado o' rev. Luiz: José de Abrantes. 


Teve lugar na dia 7 pelas duas horas 
da tarde nos. paços do concelho de Ilhayo 
a reunião convocada pelo exe.”º snr. Domin- 
gos Ferreira Pinto a fim de se eleger uma 
commissão filial n'esta. villa , pára coadju- 
var a commissão eleita em Aveiro no pen: 
samento justo e patriotico — de se erigir um 
monumento á memoria do snr. José' Estevão 
Coelho de Magalhães. Ei 
“A reunião foi bastante concorrida : viam- 
se «alli. todos. os cavalheiros da villa de 


foi feita por acclamação, ficando eleitos os se- 
guintes srs. — Domingos Ferreira Pinto —, 
Pedro Couceiro da Costa — João Maria -Ris- 
soto — João Antonio da: Graça — Joaquim 
Marques da Silva Henriques = Augusto Candi: 
do Figueira—Bernardo Maria da SilvaJosé 
Rodrigues Sacramento — José Correa da Sil- 
va —' José Candido Gomes — José Simões 
Chuva — João Manoel da Rocha Senos — Ma- 
noel Antonio Ferreira — Pedro Fernandes da 
Silva — João Antonio Ruivo, , 

Abriu-se logo ahi a subscripção, e o total 
das quantias offerecidas pelos cidadãos pre: 
sentes avultava já a 705000. ss, 

Na Vista Alegre esta-se tirando em proce 
lana o busto do nosso amigo. — E” uma bella 


»| idêa, que servindo para perpetuar « sua me- 
“|moria, é também um meio fã 


facil de termos, e 
o busto do snr. 


RE uma quantia diminuta - 
'osé Estevio junto de nós, 


OTIGIARIO | 
“alhos municipaes. — Abriram:se 
hoje'os quatro talhosmunicipaes nas praças 

(do Anjo e do Bolhão. “UM 
ja de povo gos novos talhos 


A, concorrencia 
foi extraordinaria, sendo por isso muito difli- 
cultoso dar n'elles aviamento a tanta p) 
cura. ? A j 

E mais uma razão a aconselhar a conve- 
niencia de se abrirem: mais talhos em outros 
| pontos da cidade. 4 “ 

- Sabemos que ha para isso algumas diffi- 
aliar, que, esperamos possam sex: venci 
as. ma q 
“Para os quatro talhos que hoje se abriram 
oram mortos, 8 bois, que produziram 2:069 
kilogrammas. a 

A carne é boa-e o publico mostra-se satis- 

feito pelo modo como é servido. 


ni =... 


“| tes ao convento das religios: 


um zelador mtnicipal, 


cial da secretaria do hospital da me 


o 


snr. Manoel Gonçalves da Costa Lima. 
Regimento de infanterfa nº 3. 
Onsegimento. de infanteria n.º 7, que chegou 
hontem- de Braga, foi aboletado-para as fre- 
guezias da Foz e Lordello, 
Fora da barra está o transporte, Mati- 
nho de Mello» com o regimento n.º 8, que se 
espera desembarque hoje. 
O regimento 7 embarcará/'no mesmo” na- 
vio paia Lisboa: ' 
Fallecimento.— Falleceu esta noute 
o sn Antonio-José Dias de Magalhães, ve-| 
rificador da alfandega d'esta cidade, succum- 
bindo a um prolongado e aturado padecimento. 
O 'snr. Dias era sogro do 'nosso amigo o 
snr. Arnaldo Gama. “o 
Tomamos sintera parte na justa: mágoa 
que afflige este nosso amigo 'e toda: a familia 
do finado. » e us 
Actor Rosa. — À companhia drama-= 
tica que representava 'no theatro- de S. João 
partiu hoje para Braga com o actor Rosa é 
actriz Gertrudes, que á mesma companhia se 
associaram para um certo numero de repre 
sentações dramaticas no theatro dé S. Geraldo: 
daquella cidade.» anna entao 
“Dardim de'S. Lazaro:— Toca 
nhã no jardim de S. Lazaro a musica do 
mento de infanteria n:º18. 19 
Executará as seguintes peças “vv = 
1.ºHymnoa S. M.'a Rainha D:MariaPia 
—'€. Dabini. ab lnrdo putis 
“2.º Simphonia da 
— Rossini. + 
3.º Aria “do Basso nv: 2.º acto da opera 
«Vesperas Sicilianas» — Verdi. 


uol 
âmal 
regi-l 


opera «Guilherme Tell» 


à 200 pes 


ópera «Trova- 
pisos in 


9.º Ariw doi soprano «Oh mio Fernando» 
no3.º acto da opera «Favoritas — Donizetti. 
+ 10.ºOrdinario extrahido da ópera «D. 
Pascual» — Donizetti. BSS Us 
Passageiros. O vapor «Lisboas, 
entrado hoje. vindo de isboa, condaziu a sei 
bordo 109 passageiros entre elles os seguin- 
Póda ' 


« " Margarida da: Encarnação dos" Santos;! 
Manoel José de Sousa Machado, Domingo 
Zelles Trigueiros, na Candida Pesta- 
na Sampaio, Trigueiros, Antonio: José Teixei- 
ra Folhadella Junior, Manoel José da Silva 
Felgueiras. jp 

Policia no caminho de ferro. — 
Em consequencia dos conflictos que se davam 
entre os guardas da linha ferrea e o povo que 
a invadia; os representantes da empreza óbti- 
veram da authoridade superior do disthieto as 
convenientes providencias. No) do 

Os regedores de S: Christovão: de Mafa- | 
| mude e SantaMarinha, foram encarregados de 
| fázerem alternativamenite é nos dias sanctifi- 
cados a policia da linha ferrea no concelho de' 
Graia, condjuvados por 6 soldados da guarda 


o.— Na terçã feira 10 do 
À 3horas da tarde, naufragou'no | 
ponto. de nha, o barco do arraes Fran- 
cisco Rodrigues, de Porto, Manso, que d'está 
cidade conduzia (diversos generos, pará « 
to, BOI so ON O Us 
Quebrando os.cabos que-alavam. o barco, 

naufragou este e perdeu-se com a carga: 
gente salvou-se. e: dt Ito 
Desamortisação, — No dia 10, 
corrente mez foram em Vianna, vendidas em 
hasta publica varias propriedades pertencen- 
as de S. Bento 


| 


L 


“e Ayro; a» que'estas pros) 
pricdades aohavanas avaliadas cum TBOHODO 
réis, é produziramna praça 3539970 méis, is- 
to 6, houve um dugnento de mais'de 130p. 
e. na sua Srta - a ni ar 

|, Temor Marão. — No folhetim que De- 
Iécluze publica, no, «Jornal dos, AT de, 
bdo corrente, oem que dá conta da reappari- 
ção do tenor Mario no theatro po Pa- 


riz, na parto de Almaviva, no «Barbeiro de 
Sevilha», qué foi representado a 30. f 


o novemr, 


broultimo, diz: +! 


tanto tem- 
E da com: sli 
vas de aplausos, que se prólongaram por! 

pago Pis u ps minutos, Ra da 
uma chuva de «bouquet», que alastravam, O, 
palco. Depois de voltar à si da grata conmo- 
ae esta dação lhe ausára, O eblebro can. 
tar desempenhou q seu papel com à sua gragi, 
ehabilidado endregempe a a - ã 


Rd 
Visita do Nite c de Galles a 
Sua Santidade. — O, «Morning, Posto, 


conta do seguinte modo a visita feita no dia 
17 de novembro pelo principe de Galles:ao 
Papa. sup à nus 


- | versos, 


) reiros das diversos Bancos: 


E PES 
usa curiosa na Listoria! os herdeiros 
ivos dos dous primeiros throros pro- 

“da christandade, achando-se simul- 

e em Roma, foram juntos offerecer 
menagens ao chefe supremo da igre- 
lica. Esta manhã o principe de Gal- 
fes; Com o seu sequito e o representante do 
Inglaterra, M. Odo Russell, o principe e a 


| princeza da Prussia, com a sua comitiva e o 


ministro prussianno, barão de Khanitz, sahi- 
ram foipahelo Cafarelli em cinco carrua- 
05, e dirigingn;se ao Vaticano, onde foram 
eedobidia Sra sé np mordo- 
mio do” Papa; M, Borr À conduziu 
aos aposentos de Sua Santidade. 
— De ordinario, as pessoas de sangue real 
que devem ser recebidas pelo Papa atraves- 
sam asrante-camaras; e os; salões aonde estão 
os guardas nobres e os prelados da casa do 
Papa. As, pessoas, que, deve per anreRAnhaa 
das passam ao salão di iencia conduzi— 
das pelo prelado chamado «muesto di came- 
raz, Este abre a porta e ajoelha-se; os visi- 
tantes adiantam-se, e acha se em presença, 
do, soberano pontífice, que nº g decasiões 


está e recebe sempre à sós os v itant es 
diplomatas e mem! 


Rdv So 
bros da cor T 
na ultima ante-camara até que, a um si 
dado, o «maestro di camera» lhes dá acces 
á sala de audiencia, aonde são suecessivamen- 
te apresentados pelos personagens que o Pa- 
pa acaba de receber em audiencia,  E-GUE TEÊ 
+ O. principe de Galles e a princeza da 
Prussia, entrados. sós na, sala, d'audiênci 
foram dE “do modo mais aff 
Papa, Pio [X. 8 
cipe (esposo 
principe, de Galles,; de sor 
TAM -ASAUMPloS À CONVENTAÇÃO 
numerosas. reminiscencias de 1 eo : 
' O. Papa mostrou-se muito affavel, sus- 
tentando todu a conversação por dez mina- 
tos, depois dos quães foram apresentadas as 
pessoas do -sequito dos principes. 'Toda 
gente depois que sáhiu dos aposentos do 
Papa, foi visitar o cardeal secretario nd Es- 
tado.” OsGardeal . Antonelli não estavatão 
alegrê como S. Santidade; não” parecia go- 
ua 


sar tão boa, saude. Acaba ' de per 
mãi aquem elle'e seus irmãos erá 


7.º Introdueção da mesma ópéra. “7 ternamento affeiçoados. Tal é a simplesnar- 
8.º Duetto soprano e barytono no 4.º acto | ração da visita de SS. AA. RR. ão Vati- 
da mesma opera— Verdi. cano, à 


Fraudes. E Na alfandega do Noya- 
York descobriram-se numerosas fraudes, 

Estavam já presos 180u 20 individuos, e 
dizia-se que muitas casas de priméira ordem se 
achavam compromettidas gravemente q / 
assim algtns corretores da alfandoga. 

O inquérito toma vastas proporções e um 
caracter retrospectivo. Ee 

Entre 0s expedientes da fraude o prin: 
(consistia em fazor entrarem globo valores di- 
S aixo de uma declar; sl que 
lhes attribuia um valor uniforme. 

Tomava-se para base da factura q numero 
dos fardos de menos valor, eos verificadores, 
conniventes na manobra, só examinavam os 
artigos designados por marcas especies. Y 

Fralsarios, — A policia secreta de Phy- 
ladelphia e de Nova-York,. depois de mai 


dos. Lot:T + rabo E 
10 author principal, que foi preso nó dia 
+ de novembro, é George White; gravadora 
o mais habil imitador de assignaturas de quan. — 
tos teem seguido tão perigosa carreira.) | 

| Um putro indústrial era encarregado da fa- 
bricação do papel. uso: matos 

“ Asociedade era tão habilmente organisa- 


, da, qua os agentes secunidarios não tinham re- 


lações nenhumas com os chefesnem mesio os 

conheciamiomo Coto iomsço O) 
Foram appreiendidas as chapas e os qua 

drbs das assignaturas dos presidenites e lhesou- 


“1 A policia apprehendeu uma-quantidade. 
consideravel de notas do uma tal perfeição, 
; apresentando a/um dos Bancús duas noz 
tas de 5 dollars, uma: verdadeira, outra falsa, 
foi esta núltima que no Banco; disseram ser à 
verdadeira fa sho! Es vlmat qroigítim 
“e Coração de Volialre. ma go 
ape da «França Conta pie 
ue: os 'hevdoiros collateraes do marquez de 
illette, que 'hoje estão de posse da.sua ips 
mens: fortuna: reméttoram. ultimamente a 
Mad: Leon Duval q coração de: Voltairo, qua 
qrafferegeu d aondomia-francena, 1) vp os 
Além: da soroma: de, 50:000, frangos, 08 
mencionados herdeiros entregaram a Mady 
Leon Duvál uma mhla gndrme aheja de papeis 
ineditos dê Voltaire, que, segundo as; dispôpio 
ções testaméntarias do) author, só devem ave 
publicadas 10) annas dopois da sua mortes» 


| 7 Como Voltaire monrew em LUTB, (6 d'aqui 


a:16 annosque estes papeisiserão dados! pus 
Wiaidadoamãq enbningona som 


sbabilanp 

canas O 
Moximento dar cadelas da Relação 
ares qo qo Ob A 

DO comia ENTRARAM ro 

Rosa, isoltetrk, Higulda de 


“» Deltim' da Veiga, seguido de “desordome 
Estão 4 dis) julzo do” t.º'distrioto 
fiminal. o” NK envoga O0O 

“"N'esto dia não Sah 4 pot mo 
PP oa ni cs 


Di 


nóme está Jemibrando Izabel! de Baviera/o a 
idade “média. na em nivol 
“Vestido Bebé." E" de veludo. 
úng-sé O corpo 6m'prégas mui larg 
| paradas umas das outras por “tiras que ad- 
| mittem bordado oú guarnição: desde a cinta 
até & orla da saia. O corpo é decotado, qua: 
drado e guarnecido com úm bordo de pelle de! 


estas ra) 


ES 
y 


nem | chihicilha, animal do Péri, que se fabrich om 


intura é 


ou! Insefiles' de” 


“a esto! 
hinstfes 

sin 
e em RP tao Fe 


ar ap 
NH APratye 

o caixilho, 
Cao 


gancia valom mais “do que os hos dé perolas | eu 
g de brilhantes, é as grinaldas de Va 


“Na digo 'ás meninas de 18 nnnos que 
0: uiz | não usem esta especie de trage,, Ha casadas! 
à] qiia ntédidado de 22 anhos não perderiam 
ermãos | em o adoptar, mas pará lhes dizer que é bo: 


m pen- mito, teriz de mentir. E depois ey pão sei o 


de ser mulher masculina no coração, no púr- 
“| te, nos sentimentos ou no vestido que mc ha- 
A saia! 


viáde fazer andar à cabeça  toda.“A mu- 
ler" quer-se mulher. Homem effeminado e 
de touca tambem me não conquistava. 

» Vestido Ozarine. E''copinda fielmente dos 
rntratos da célebre Catharina da Russia. A 
fazenda 6'4 que'chamam gros gráin, co! 
couro, e'com uma especié de tunica de vel. 
ludo da'mesma cor, As gostas! v corpa de; 
| vem sor de velludo, porém os hombros é o! 
peito são dê''gros grain: Sômente” o 'vellado 
das costas na cinta vem unir aí ante, for- 
maúdo o que propriamente se chata faxa ou] 
(cinto. Eu'sempre queria que me dissessem se 
ram máis estapenda ea aúicia. | 
Ainda são moda os vestidos de popeline 
com botões de aço. E” o ottomno a não se | 
querer ir embora, e a economia à lutar con: 
tra as oxigencias mundanas da clegancia é 


'do apparato, ç 
| "Não quero acaba 
'vestidos sem “fallar de'um mó. Po: a 
lar 4 vontade porque o merecimento per- 
tence todo a quem o fez sem que eu 
désse o menor conselho ou indicação. E” 
de sedã muito forte. De espaço a espaço 
desce-lhe da cinta' até dous terços da saia 
| uma! especie de ventdrola oblonga formada 
com galões de luas, tque'se cruzam no in 


he r feias, Ê ; 
ndas, O E safa d'esto ga-| que os homens pensam a respeito das 
ido todos às 0 lhévos, und “so cu fosso hdimem' nã 


biihôras sábémm.” 


blterior em feitio de grade. No guredondado 


h ndo » fazendo: de inverno-gom-osilde óuto- 


r'b quo diz respeito a |. 
q st alo 


s, trazem quan 
FRA BARFAÇO OH 
| estrotei 

Nos chapéus continúa a apparecer o vél: 


petamanto à, ahadiad E 


bol 9 


104 


| mnoj-e deverão. As capas-sãg todas nossas 
la sha riqueza é de modá pormanente como 
padrões de capas 'e de:-paletots.. “Os pêntea- 


dós são simplés, 'descobrindo:«6' rosto! ; ng por 
detraz: atados o mais: abaixo! que: é póssivel; 


melhor escriptora de modas é 
de queih!se veste, c, aqui tnuito "eim 


gro 


| o; EM UO e, ghar 
| REIS a, de cm OA, JAR ef do 
ponténdos | e . Tão, ebunno, da. fofos 
legante , porém, se não ha, bailes, e ge cs. 
Parizignsca, em ; quanto, ndo abre defi: | E 


conhecidas. O chaile "do cachimira; querps: | nus, 


os: diamantes ,, encobre a- falta; »de novos | oi 


ch 
sto, co» | | 


Ei 


AS SAR Sl A e 


suba, 
-mpgisdo que 
s leitoras qui que 
denelos dos dar bons 
conselhos para que as não excedam as mais 
refinadas parizienses. E olhem, meus esti- 
áveia pe otóres , o '6 eat y Pp 
P 
» Com 


tenhor: 
ma a ia roda 
Pd js pru y 
n mexie dera as 
a mão de diáfii 
te. ana imita 'ape- 
nôssas provincianas. “A' allgmk o à 
pretendem pisar” par “photagraplitas 
pia  teom “rogo, 
os | de Pária, 


- |agradar , forçosamente se veste mal, 


=>Mas “não “brota querer] 
Se bastass, a; vontade, 

eu agradaria da minh 
& quem, tenho, Ainggra 


Em 


mt FRIBUNAES 


“Relação “do Porto 
axsoão Da 19 pa Dremanno 
DIST) Ã :CAUSAS 

veio 


(5 do So pie 

jues — quis a, êscri ra, 

E » Postol! Frahéisco Antonio de Sampaio — c. 
Fran 

Albuquerque. 


ler G'outtos — 6, o Manoel José Vieira e ou- 
tros — jair Cerqueira, escrivão Cabral. 
Povoa-do 


onte do Lima. aço Lopes Barreto, mu- 
re 


Em escrivão Sarmento. 
orto. KA dat os Ai de 
e fil osta id; 
PR BR 
I “Ditas da nã nacional 


+11 Goimbra.- A PN. — e. D. Maria José de Cam- 
pos — juiz. Almeida, escrivão Suriiénto. 


escri 


Pórto. AF. N.—c. André Portellae-juiz Gou- 


veia, escrivão Silva Pereira. 


Midas O ssa 1 do Couve Pinto— 
uiz Abranches, escri- 


0) e Freitas—c. o M. 
P.— juiz Lopes, ui pi do e 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 19 DE DEZEMBRO 


Sinfães. o REA 
Meadd 


nº Manoel Porteira Tnnocoppjo o 
Téta-eoa Me Pi (1 3 


Felgueiras. OM.P. aa " Jonguim Má- 
riá! Osório e outros. 


su vepteiloso PL nfara emtrogrres Jonquim Mor- 


4, cla 
Guimarães. apa 


Re ca ORAR io di de filma 


Chaves: José Rodrigues Braga emulher— c. 
Bento “José de Oliveira é mulher; * + Co 


Subscripção a ; los da infancia 
demalão de Pi ias ida SÉ com- 
- pla sra Voa else portuguazes re- 
sidêntes no Rio de Janeiro, reunidos em 13 
dejulho de 1862 no Gabinete Portugues « de 
per id da qual. é .thesoureiro o abaixo as- 


«na importancia até hoje Tide no-, 
bed CU é 


(Continuado do n.º 290) 
Lista agenciada pelos 4 es ape ie Junior & 


Visconde da Estrella... f Ci 


Miguel Franci tt 
Josi Atigubto de Chevalhio Braga 

Manoel Are Carneiro mai 
“Antonio Gomes de Trim 
José Pereira da Sil y 


Miguel José. 
Ediardo 

Jo: o! E à dai 
J..C. da Rocha 


Guimarães &B 


105000 
103000 


58000] DUBLIN 
"68000 | Ri /H) Holdaworth, 267,12 ibios dd 
“OSO0O | Tengo &e Cia, D136,06 dltob ler dito, lara 
i Hobby Ech daas 


ao vie Farei 


João o Ribeiro. 
Augusto dar Barbosa 


Jonquim de [5 Mello 


103000 | caixas com laranjas; RO 
03000 Ds O NDRES. — No navio Cadmus O epdnan de 0 
PROA Cs, 55560,96 littos de vihho; M Le Reis 30 


José Maria de Mello Varejão 
Manoel Antonio Fernandes. . 
Antonio Rei da Cruz Machu 


ísco Pinto Barbosa ee Sarmento, escrivão 


Drcltabrisl Soares Rapodo da Câmara. 
Manoel José Soares Pinheiro , 
Luiz da Cunha Pinto 
José Domingos Ferreira Cardos 
Jonquiin Domingos Perreira Cardoso 


anhoso. Maria Gonçalves, viuva e 
o—e. o padre Manoel 'Antonio e juiz 


À «Gazeta officials de Turi in. 
texto da allocução quero conde de 
pronunciou, quando: apresentoi 
Manoel, as cantas que 0 aci! 
lidade de representante da 


'o bias de Sartigues disse : 
| "e Chamado pela contiança do imperador á | Oliveira. 
honra de representar q meu goverho, junto 
do "governo de'V. M. é-me grato, cómo pri- 
meiró dever, poder transmitir a V.M. as as- Compléta descarga 


| metr. cub.. em 
BAHIA: 


segurações que me foram dir: ectaménto dadas S. SEBASTIAN. 
por meu augusto soberano, de sinceros e cons- GLASGOW. — Vapor ing. Rokeby. 
tantes sentimentos de afeição e sympathia “IDEM.— Vapor ing. De Brus. 

ara à Italia. Eu sér el as 
suas intenções edicando-me a manter e a for- 
tificar as boas relações existentes entre a Ita- Dezembro 1 
lise a França, tarefa que me tornará facilo | Assucar—13 caixas, 5 feixo: 
dedo de ser agraciado com a alta benexolen- Café—S4 sacóós. 

e antomão reclamo: » 
“Nao crise actual que a Italia, atravessa, é, 4 
a ez mais do que nunca ppa necessi- | - | Algodão em rama —7 saccos. ns 
dade de que as palavr: , 

governo francez, sejam confirm 
que fradigami a sua sincerh 


sentante do 
por actos, 


Despachos dor dorm 


estrangeiros 


s pur a trabalham pelo nm 


politicos e de imi 
PARIZ 5. Desordens em' Lico) 
| cia), de que resu taram varios feri 

tros pontos queimam o retrato do principe in= E 
glez. Um ex-ministro foi ineagado domorte.| - Porto, !3 de dezembro 
Andiscipling no exercito. 
+ Alguns subalt 


E GLA; GO. 


LASGOW No va 


Mo açao MESA O 


É — LEÉTH. — 

28000 1068; 48 litros dé vinho; R. H. Holsy ts 905,44 
a 28000 | ditos de dito; Ge João Graham & C.», 584,24 di- 
a pelosnr. Manoel Antonio . | tos de dito. 

“Gonçalves, Boque .. 
Manoel Antonio Gonçalves Roq 
Emilio Antorito Pereirá Gomes. 
Maoel dos Praseres Lopes de Brito 
:. Antonio Mar- Cio nda 


BRISTOL. — Na escuna William Edward, J. 


255000, M. R, Valente & T. TRES RUA A IA A Fino 


IDEM —No nos 


09 | enixas com Iaranjas. 


105000 Cargas manifestadas 

C.M. 944-Setubal—Hiate Oliveira Brilhante, 
108000 | 12 thetr. cub., mestre Pinto, a M. Pihs & 0.º, 877 vo- 
10600 | lumes diversos e 30096 litros de sal. 

CM Lisbor-—Vapor Lisboa, cap. Con- 
83000 | tente, a A. Miller & €., 5590 volumes diyérsos. 

6. M. 946 —New-York e New-Port—Palhabote 
ing: Orris, 148“ton., Cap, Taylor, a O. W. E. Ehlert, 
1632 snecos com trigo. Em franquia com destino & 


Lisboa ; 2800 aduellas. Declarou ter alijado do mar 
de trigo. Tem 6 dins de franquia. 


field, 123 ton., cap. Thomaz, a H R. Tenge & Cs, 
2800 quintaes inglezes de bacalhau. Tem 6 dias de 
franquia, 

CM. 948 fiverpóol — Yapór à ing. Braganza, 
399 ton., cap. Conolly, 4 F.fChamiço, Filho & Silva, 


do os jornães de Turin, o novo mi, | 1636 volumes diverfdi) 16 tonelndus, 18 quintaes, 2 
Bojo ind is ca arrobas e 4 arratois de ferro, e 100 toneladas, de ca 
» 


vão, 


stração, mas um verdadeiro minis- G: M. 949-—-Glasgow por Lisboa — Vapor i ing: 
terio politico, que cqnta com o apoio de uma | Corsair, 179 tons, paper 


maioria parlamentar, formada pola; fracção de Ritmo 468 peças para pontes, 983 gigos com garra- 
que apoiava Rattazzi, e pela fracção da an- 
tiga maioria, que toma assento na direita da!) ris 197 ton., cap. Aude, a A M. de Magalhães Ju- 


innon, 3, F, Chamiço, Filho 


fase lt volumes diversos. 
C.M.950—S. Nazaire— Vapor fr. Ville de Pa: 


nior & €.+, 127 volumes diversos. Em franquia: 114 


ublica o | volumes para Lisboa. Para Cadia: dk ditos. Para Gi. 


|| braltar: Andar, 


Termos de carga 


rança em Tu-| Dezembro 12 
virá ' 


y tao — Barca 8, Manoel 2.º, 373 
Roza. 


Palhubote Garrett, 218 ton.) cap. 


Desembro 12 
— Vapor Bilbao, : 


Generos despachados 


Fa consumo 


e 1l5saceos. | 


| 7 rioz—89 enccos. 
“1 Doce-28 kilogrammas. 
Cacau —T'saccos, 


pesembro 12 
Aduellas—48 paus. 
Garrafas 85 grosas. 
Ferro em bruto—10 toneladas. 
Pedras mós—4. 
“Aguardente—S cascos. 
Carne de porco—1 barril. 


sr personagens oito desterrados vit movimento don vinhos e aguas- ” 
trabalhar em favor. d'outros candidatos. Ter PER RTÓNteN Ê 

mem-se ia ' é 
. — O governo dirigiu ins- 
trubgões ao seu ministro em Athenas para ex- 
cluir a candidatura do principe Alfredo. 
— Ypsilanti apresenta-se sd entre os can E vid 


E Goma q 


+ Dezembro 1% a 


RT “DESPACHADO PARA DEPOSITO 


Dito verde . 


EM VILLA NOVA 2H 

Ely o ria pda A 116848. 
= DEBRAIADO PARA EXPORTAÇÃO 

Vinho: edi 211928,007 


Pa q) Mercados ppaionaes e 


Antonio, M ai 105000 | chofes n'uma provinc 
oa dm oa “Garibaldi, ainda convalescente , escreveu RR) 
560 
VER Es A Bells o : uma ces a, Nicotera, recommendando- lhes Pa] 
Es va ai 5 ido O ata F 105 es os seus partidarios, + ) 550 
J BRR NA! SEP 104000. “ATHENAS 5, — A Inglaterra declarou | 480 
105000 que principe Alfredo não aceitaria a elei; S 


85000 


feitosa 


José Bia 55000 

João Augusl BSQ0O 

Albino Fernandes Gom: o j 

AM. O acSilya, E ) 

Gancido dugito | 
lo 

Antonio Jo: É Ea 


Joaquim Rodrigues Daar! 
- Lista da commissão 
Francisco Antonio Caged 


João José dos, ep gua 
Anti BAIA RSRS 
Lista agenciada: pero focal de A 8, 


Rs l-Rei, composta dos RR ndo ai 
noel | 


Qu "Bimbes “de 4 
ui da Gtra, A donioi logres Meira [) 
tont lo José dé Dias é + 

Antonio José Bastos. . 
Antonio Simjes de Souzs 
Manoel Gomes de C, 
Josbda Cos a! 
Franciscô Duar 
Antio Bros Morei 
Antonio Xavier da Silv 
Jôp6 Dias de. pias. 


Em dribi ereira di dé! 
. Atento Gonlho d ha dg va Ouimiãos 
ingos da Silva Álvas, 


Polêso Josó Alyes 8. 
Justino Antonfo Pereira. 
“Bautão 


ni Ra, 
Pro! Gami 
Dr. João Chrysostomo Pinto E Fonseca 58000 


Antonio Victro de lie: à Ag000 


Antonio Gomes O 


' eaguit a 
Torquato Alves Mesquita, ;.../.,. 
Fran: 


artina ij 
Aerandro RSA BE 
Fernando Affonso Coelho 

Joké Gomes de Freitas. 
Lista' agenciada pelo snr. 
Carvalho 


João Antonio da D+ Guimarães. * 205000 


iernardo Leresym & 
frio Brito &o. 


Manoel degbmaoO de Costa” E 


Elio Ives de ué 


edi Muy, 
fiuliha o À Regular! entr 
parta do a só da Silva, . per 


ARA: 


o 
Lista agenciada “pelo snr Francisco José Cor-| 
rêa Quintela, dd agi commissião local | 


Franéinco José tell Ei, 22, sbs00o 
nado cama sao 5 1B000) 


mto da Ponto ut 


gia se fas a hrono da Grecia. | Milho; DCTTEINASO 
pe a e do se ol mado. ao throno Bio D Melim da tre 1540 480 
o seu r6i por méio o sufrágio úni- 
iai) e já principiaram as eleições, crem=| Batatu: 
do-sei «que ficará eleito o principo Alfredo. | Azeite...) 
As tres potencias estão accordes na ot) 
nervantia dos protocallos, 
TURIN 6. — Ainda não h ha nada deoi- erga de Lishoa 4 so de dezembro 
dido, feeven do minister po rpg 
LONDRES 5,-—0O «Times» occupa-so da Rendimento da allandaga randdo de ui 
Erg Brega. Falla do ciume da França, que ol 
liz, elle, descobrir 1 toda a parte e à 
«'Pimes» acres- ujo 2npr ei ui 
"| centa que Russia exporimenta « o mesmo de- 7 Cotaçõenr ofilciaes 
, 9rque os dous imperios ficam | Inseripções d'ussentamento, juro | 
tados; vendo que as suas in-| REU Par fo db pmep- 
trigas de tantos annos não teem produzido Coupins do di 
melhores fructos, em quanto: «que -g Inglator- | Certificados. 
e nunca intrigaw, tem ganho terreno, hacia de divida publica [ams +11, a 
mesmo jornal dia que o easamenta da | rigyjos de divida publica [asus] DE im 
principe de Galles com à prinooza Aloxan-| Títulos de divida publica (dai Dad 
dra será celebrado na capolla de Saint-Cteor- | | três operações] , 
| ge, com a maior pompa, . 
O «Morning Post» publica uma carta do 
principe Ypsilanti 


“ PARIS COMMERCIAL 
mo he de 


Alfandega do Porto 
| Receita da alfandega do Porto de 


e — 
Bespachos de exportação 


RO. de, J; 
A. fuO DR ANO Digo MB Pont & ii portuense do Hluminação a' gas, feores da 
barris com ngoito e 2 ênlzas cum coxins de | elassifiel 

Tiáhos J.J. de Oliyeira Falcão, 65,18 litros de vi- 
uho: 


IDEM—Na galera. Nova Fama, J. LS. Ma 
tins, 1 barril com salpicões. 
IDE 


co Martins Machado Gui Rest *-BB000 —Na ir Ferreira Borges, H. J. Al- 


tos” fa nzeito; M. E Riber Meirelles, 3 dar- 
000 | sisicon mabos salgados é 1 caixão com calçado 


BAHIA—Na búca Babinna, M. A. Pinto, 


ret, Castras & [o 


153, a litros de vinho, adm 
. dos Santos, 1 Considerando 8 pelo jd a 'tesolução n.º 


DEM — No palhinbote Gar 

7 enixas com came" de porto; À, 
cunheto com RD ; EMA esbivol 
(nd) a dona EE Le Alvere 18 | 1 Artigo únloo: Os Giavos de foro inprómentas 


O dit lite doa: a despacho pela, direcção! da companhia, ps 
AESA Ea Pc Manchas E, de iluminação n gaz, estão ampeshendi; 


Jity Ea ú 
PERNAMBUCO. o beigus Mello 1.º, R. M.| devein pagar 100 réis por Kilogramina. - 

"Esta resulução foi adoptádi pelo conselho ge 

dy Costye Souza, 1 caixa com linha, 1 caixão com salides alfeadção, etssseadão de duo idisérmbeu 

de 1862, estando prosentes as vogaos==Larcher= 

Silva, Carneiro= Rodrigues=Cou- 


in, | dito com doce e 1 dito com sement 
DRES, —No vapor Rilbio, Oiey & Cremp, 

itros de vinho; Paylor Fladgate & Yet- Ea relate 

2. ditos de dito: Smith, Woodhouso & 

»G my 9426 E 

s com  la- | 

litros do | | 


per, pin dos Ciara ETA 


Centei 
Cevada. 


a 360 


isboa de 1 a 9 


de dezembro 
tara no dia 1 


a “68: 02944 


4“! 473 
a ú ady so 
46 Cad6 


2 a 
Papel-moeda . 2 028 


E Fyedoa entrangeiros 
(Boletim tel slegraphico) 

Bolsa de Madrid, em 10 de dezembro—3 por een- 
to consolidado a 59--8 dito diffetido-a 46,15 “e 46. 
Bolsa de Pariz, em 10 de dezeinbro — 3 por cen- 
| | te frangea! a 70,40 — 4 1/s dita 97,50. 

Bolsa de, Londros, em 8 do deio-= Qua 
dados 92 1/y q 98H à 


” Conselho geral é das alCondaçeis 
r RESOLUÇÃO Nº 7 
| O conselho geral das alfandegas: 
isto o recurso interposto pela direcção da com- 


tadas a despacho na alfandega do Porto ; 
"Visto o auto de conferencia das verilicadores ; 
Vista a informação do diroctor da alfandóga 
Vista n amostra que acompanhou o recurso; | 


47 deste comolho; E ia? 


os na gencralidado do arti da pauta, « 


Ribeiro de 


o activo e passi do Banco de Eortugal, Ea D. Francisco Martinez de La Rosa, tya-|ou agua 
Ortpdora por D: José de Pistorgimolo | Pé 
elo: [n.º 83,1 


“AVTENÇÃO 


Maira de Santo Mnlênio n:º 46 n 20, 
dd acaba de receber se vindo de Londres 
um lindo e variado sortimento de chapen= 
zinhos e bonés para; criança, de todas 85 
idades, com plumas e sem ellas' bordados 

e lizos, Bonés á Pedro V para: meninos de 
Tenho para cima. Tamberh tem bonés pa- 
ra homem á escoceza e maruja. 


LIQUIDAÇÃO 


Á ENTRADA DA RUA DE CEDOFEITA 
N."2,4 E 6 


grande sortimento de lindos gostos 
de casimiras e ciistores para calças é 
vestidos completos, velludos e sedas para 
coltetes, tudo recebido ultimamente ; e gran- 
de sortimente de roupa feita, que vende 
“cum grande abatimento. 


FATO F EITO 
CONTRA-SE, proprio ua estação; mo es 
“abelecimento da Praça: D.Pedre nº 


25 débim como varias fazendas de: nóvi- 


pe —(ês75y 
Sa pads 66 PAD ai 
I is eo borracha. - 


SE gi o de 


EA EAR 5 


pa nas caixas, e nas agencias 
— papel réis 336:4495800 :,. 
Letras pena 


Erin de 4.000:0005000 réis. 
Emprestimo de 500:0005 réis para 
estradas (contracto de 26 de mar- 


L nd 109 ditos om 


“Pransferencias de fundos , 
Notas do banco de Lisbo; 
Debitos a diversos. 
Dividendos por ps; 
Varios juros e lucros 
ganhos e perdas. . 


a adúella que tinha no convez e 1 porção de saceos 


C. M. 947—'Terra Nova—Escuna Mary Bar- 


Banco de Portugal em 8 da dezembro de;1862, 
Os directores, José Manoel Leitão — Antonio José. 
Pereira “Serzedello, 


PARTE HARIEIMA 


De/14 9:18 do corrarite, sahirá do Lisbod pará |! 
Bordeaux, o vapor fr, Navarre=em. Jo, para a Ma- 
deira, o vapor Lositonia em EA 
escajlas, o no ing. Partar—em “8 ou 29, 1 cad 
8, papos fr Quiem 
Midia, 8º Vicante, ÀS, hingó, 8 
brio, Loanda, Benguella q resp or 


Desenho lin 


| Porto 12 de dezembro 
Não entrou nem saiu embarcação dit 


Silva, rua do Almada n.º 134 

: ás Ti moBAs DA MANHÃ NUCA 
- Bia fóra de barra: 
apores Iberia, Cataloniany o, Vifredo. 


Et Santa Cls ra, Brilhante. e Perseverança, 
n) é'à transporta Masiidho de Mello Fer a 
“ Brigue Spy, Maggie, Marie Josephine d Au- 


“0 livro. 


conselho Eid de mstrucção pu- 


bica 

4 a lie pbiidhd se a 44 porção nitida gt |- 
[aid eravelmente horas ias do” 
li 


astilho = Inyoda Ra no Je- 
'vantar da eschola — Hymnio Ei trabalho; um breve 
zesuno do SysrexA METRCO-DECIAL, efe, ete, etc. 
P 160 réis 
Vende-se na livraria de Jacintho A. P. da Silva, 


|| gtitor, zu9, do Almady, 134. (3801) 


(o) ROMANCEIRO DAS DAMAS, escolha de 


& | bonitos romances, 1 volume — 600 réis. 


A MÃO DO FINADO, romance em continua- 


E965 | ão do Cone de Mopte Glriig, lo A. Dumas — 


CONTOS DO 'TIO JOAQUIM, por Rodrigo 
Paganino — 600 réis. 
no PAGEM DE LUIZ XIV, 2 vol. — 13000 


“o PADRE, A MULHER E A FAMILIA — 


réis. 
OS MUNDOS! NOVOS — 600 réis. 
gu 4 VELHICE DE CAMÕES, 2 vol — 18200 
réis, 
Yendem-se na. livraria de Jncintho Ay P, da 
Silva, ra do Almada nº 184, 
(e8ra), 


DICCIONARIO BIBLIOGRAPHICO PORTU- 
a | GUEZ, por Imocencio Rrancisgo da Silva, & vol. 
— 86810 réis. 
"(0 Be vol, acha-se no prélo) 
ISTORIA DE PORTUGAL, por Luiz Au- 
gusto Rebello da Silva, 2 vol, — 28880 réis, 


A a A gil 
A AS ALFANDEGAS po!: 
CONTINEN) PORTUGAL É ILHAS AD- 
SAGENTES, + nova edição offici 400 réis. 
Vendamise mu livrarin do Jádintho A. P. da 
a, rua do Almada n.º 134. 

(3874) 


Leito 


CURSO COMPLETO 


r appr! ta pelo conselho a 
“ral de instiucção publica 'para' uso do; 
alumnos que, frequentam os lyceus na- 
cionaes, por Manoel Nunes Godinho, se-| 
guido ide 30 magnificos estudos; '2.% edi” 
ção — preço 18500 réis. 

ia de Jacintho A: P. da 


(s875) 


ANUNCIOS. 


Vende-se na livr: 


Putachos Joiio 1. ; Alerta, dontobina, Thomas 
| rim, Atila eum outro. 


“0 vento: fz L. (brando) e o mar bom. ' 


Hoje ás 7 e meia horas entrou o vapor 
Lisbon e'sahiu'0 inglez Rokeby.'! 1 


A's9e meia sahiu a catraia para à pi-|. 
lotagem dos navios. 


nhã ás 7 hor: as da manhã. 


CERTAS maritimo estr: 
com relação a Kibe de Por 


e nov. Eno Fomos, o o *Hanpal, de Cardiff para, 


é 2 áb'dbs. Em Bristol, o Ddlphii dáiLisbos; 
Em Portsmouth, o Maria Phereza, de Se- 
tubal ge a 


d 
lama do | 


Rm Seus apor ed de Lisboa e 
Vigo, e o Laura Ann, do Porto. 

26 de noy. Em Stockholmo, o 

Oernskjold, do Porto, 


1 Taba; cova: 
Do Have, o em ' 


im a Sigekholmo para 
Ca Ee pe 


- de dez. De Doro; 


“PASSARAM O SUND 
29 de dez. O Anne 8 Ohrtátinp, de Hudikswall para 
Lisboa - | Lapa, âmanhã 14 do corrente ás Ave-Marias, 


GRYNSBY,1 de desembro.--O briguo Junnita, 

do ! cap. Smith, de Hartlepool para Lisbon, acha-se fóra 
deste porto, para entrar, com agua aberta, por ter 

batido vista de Foulness, hontem. 

ão IDEM, 3 de dezembro. —O tato cap. Smith, 
do Hnstlopool para Li boy 


o prin ads DEP RV 


3 dei BRA — 

para Lishom, Gibraltar, ete., o vapor Sydney | 
VERPOOL, 4 dé dezembro.:-Chtrie) 

Lisboa: Magriço, Baldur, e Eflort. o 


À 
Acaso a caga 


crinaz 20 Teroo 
[0] Pesaidonto, da assemblea geral da As-|] 


CC ROFIRT 
Welegraphia clectrica 


igida à Associação Commercial) 
Lisboa 13 de dezembro 


“COWES, 24 dias. — Esenna fr, 
« (A E CORE; 11 dias. — V: 


| PORTOS DÔ ALGARVE, — Vapor, paq. D 


uz. 
LIVERPOOL — Brigue ivg. Clara. 
MARSELHA. — Polaca fr. Michel Aun. 
DART Patncho fr. Jenne Elix,, 

, RON.—Barea belg. Rosalio. 


) Escuna “iog. Bluil Bonny. 
5 THOMAR — Barca amoric. Solra Crooker. 


“Pat RMO, % he Esm RE (o 


e mais ds bd do Mo- 
diterranco).— Vapor paq, ing. 


he não cantir es «Seu Caixe 
alg 


PRELO MECHANICO 


' ei Deo o prelo mecharrico eny que se 


imprime “este jornal, que póde: ser! 


movido a braços 


v 
2 Pbdeltirar a ihhiçõã 6do 4 'a 700 exem- 
pares por hora. 

Puneciona apenas ha 3 artr 
Vende-se," não por se achar 
cado, mas porque, tendo núgmenta 


O vapor Lisboa sahe para Lisboa dma- liragem do jornal, foi necessario fazer 
acquisição de um outro de «systema, dif- 
ferente que a is fizer em metade do 


tempo. » 


Abud como filho | Es 

menor do sne, Proa 

cisco Corrêa de Brito, 
Deve sepultar-seama- 


do corrente pelas 
horús de manhã, | ethos] igreja de 


Mathosinhos—seu inconsolavel pai, não faz 

sonvite s amigos d'esta cidade, mas 
Es E uefltes concorram a este re-* 

fígioso a , mea RD sa 1 (8882), 


eso 


o “sm. Antonio JUss |U 


ães, verificador da Epi 
Sopulta-so no cemiterio da igreja al 


Sua-esposa D. Maria Magdalena Dias, 


sei filho Emilio Augusto Dias Magalhães, 
seu gênro Arnaldo Gama e seu cunhado 
Antonio José Coimbra, pedem a assistencia 
dos seus amigos e dos 'amigos do finado à 


ste; goto) religioso) 117 
al 'púdelso d fobia de cu ALA. 


(388 DB 


> Snolação Rraternal. Portuensa dos fer- 


teivós, surtulheiros, .ete; convida us so- 
Cias cd'está asso 
assemblaa, no dia. 14. do corrente, pelas 
* | $harasída” manhã, na. casu do costume. 


ãa .a Munirem-so em 


O presidente, = 
Sacramento, “| 
(386; 5), 


——— 


"| Curso de, calligraphia o systema- 


“metrico, decimal 
134 rua do almada | 
a (STO) 


" Gomes de EU droguista, a S 


J ehprispiny faz publico” pus no dia 11 
si 


do corrente, “despediu do seu serviço, por 
ra Joaquim 


José Gonçalves ado. (3878) 


PUBLICAÇÕES LITTERAR 
“Gazeta de Portugal 


Assigna-so em Lisbon na ya da Crua de 
Pau n.º 35 e no Porto na loja de Basto & Ir- 
mão, no largo dos Martyres da Patria n.º 97 
a 89 oma loja de cambio de A. J. do Souza Basto, 
rua das Flores n.º 976 a 978. 

Os preços da assig 
réis, por semestro 


Obras de instrucção primaria p 
blicadas por d. R 
xo METHODO, RE apr der 4 
SMA OBRA aii 18 tabelas, p 
imultaico é mútuo, em 19 mois 


pa ape, — Prego 800 réis. 
urge inteiros diga o| 


qão dos cravos de ferro, contidos em: duas 
barricas, marea R (dentro d'um diamante), apresen+ 


untura são por anno 75500 
& por, trimestro 18976, 


o dd do Esc de 3 de novembro 


e ferro a que ão 
le fot 


das EEN indis) 

intel) fts nero Fsdido L 
ido Loro 

q TRAMADO, dos,B 

ozzi, com dis 


de, ar Ithmetica, nel 


RANCISCO José de Faria mudou 0 o seu 
deposito de velogios de salá 6 de algio 


“| beira o! guarnecimento de relojoaria, para 


atua de clnotiE, E oa no o 112, 1.º an) 
dar. “ (8879) 


ATTENÇÃO 

À rua de S. João n.º 34 e 3 
a preços muito commodos 
igos da America, 
ok “de Hambuyn | 
» st gato 


+ vendo-se 


S[P 5 Parigths ora fabrica de Lisboa! 


» do Béato Antonio, marca À 


dos À mea Pormaiaho t 2 Bor 
dn iam, Rama ML e 

' » Aworiganas de 1.º qualidade 

' A ) SU ITA RI 
Morolt 4 


20 


ER ef 
pu ABB 


+20), exemplos, por 


. Tute, — Pregô réis. 
f ALUBBRA fueilitadh por To Pate coin tlais 
de '800 / Epa Sra e tengo E ot 


Está Pridegão! =Sobautião José Ribeiro de Sá. 
E ab | 


= dis do Pará, à, para enxofrar, 
o de diferentes tas 


FP ENDEM: M-SE na  nova/. Jeofbia tdo largo. 
de'S. Domingos n.º! 56 e 57, do age 
Luiz dei Carvalho. jo —U0OZ E oniapz 


- 


u “pretender póde vel e 
desenho na ria dos Inglezes 
à (8505 


r 


Porliimmadtá fngreza 1 
MESSRS JOIN GOSNELL & 
12 Three-King ue Lombard Sh 


pá PDÁS ag 
 M, à imperatriz 

aihonça de fazer caber ao Hr o 
apreciados objnçtos de sua manufactura me 
tram em todas us primeiraR, 


s casas de, Did a 


Perfumarias nas especialmenta q 
recommendadas 
J. GOSNELL & C.e Perfunies do 
J. GOSNELL & C.º Perfume dj: 
J. GOBNELL & C. dus. 
es 98 mais modernos e 08 m: 


J. GOSNELL & C.* Pom 
| Oleo dourado — Moeltina-=Bim 


E GOSNELL & 


"E cosNbrL E 6: Sabão da, nobreza — 
bão de 'Thridace, aperfeiçoado com o slitno pS 
face Es naa 'dadeiro' mid velho esehro do Win- 


te. 
OSNELL & (+ Por das Qdal rom 
baia com confiança, pelas suas qui 
taveis para branquenr é amaciar à péll e, Assim po 
Dea Te a 


* Pate de cerejas pas os 


todos os os Et de boni g si 
ita, rua do Almada: ns 151, 


Caliphornian Powder 
TA nova descoberta que sorvo para é 
tar que as caldeiras criem pedra, e que, 
por conseguinte, as. torne muito mais du- 
radouras, resultando da sua spplicação 
uma prato economia hoje usada em fo- 
Jnfera da, Europa, 
en Gn no unico deposito no Porto, 
“oo rua de Bellomonte n. A 93, 


VEM iquiae comprar 2 espelhos Br ondes 
dourados, “muito barátos, dirij: 
ensudo snr. Antonio de Souza, marcineiro, 
nara da Liberdade, 


Bida Ei E Sr ad 
do superior | qualidanio, vellas de 
covrnistennina de40D, 4fDie 485 grana 
“mas cada pacote, pego liquido, as melhor 
es: atá hoje. conhecidas, v- Bug find de 


O arniazem d rogás e 
Lobo, na Pe D. 


plo, in 6-50 
pel bi] forçar salas | 


M ta HE da Rebal 
19, vondem-se aid EE 


are — 
CORETAS para é azeitor 


na tua dos Banhos n. 
Preços commodos, 


que se compoem dec 
res para a frente da rua de a 
patà onde tém'os n.º 1 

as trazeiras quatro andar: 
lojas, quintal ajardinado, ml o 
melhor local da rua, tem à 
é elevada até ao ailtimo Pj 
d'ellas acham-se em poder do sur. Ti Pe- 
reira da Fonseca, rta de Santo Tidofônson.s h 
163, que está augliórisado á sua “ias 


ENDE-SE unia CURE pro- 
priedade na pr 
ide Barreiros, lugar do Casal, 
Ponte da Pedra em Lessa do o”: 
a pretenderfalle na rua do D. Todio n 


A 


DE SE bina casa sita no alto 
o Quro,' freguezia de Lor- 
dello, com bastantes. sprmel 
Em agua de poço, bonito tt nl 87 
vistas ; quem a pr elondor it pt a 
dos Po À nº Rd 1ºa 


i br com Eee 


Bairro Alto, hoje Bomjardim, nº 1040 e 


doa? Le na Cancella Velha nº 41, 


UEM: A ar 


xima ao iba de! sr talle a pas 
pp ando Mentem) do Retiedo n.º:29. 


CONVITE 


IPEN DO deliberado a direc- 
cão da Sociedade Monte 
Pio Musical Portuense man- 
dar Celebrar. (a expensas 
suas) uma missa de requiem 
e responso, pelas ulmas de 
todos os seus socios fallecidos. tanto hono- 
rarios como contribuintes, na igreja de Nos- 
sa Senhora do Terço e Caridade, naerça- 
feira 16 do corrente, pelas 10 horas da ma- 
nhã, roga. por isso a todos os 'seus asso- 
ciados que; se queiram dignar comparecer 
a tão religioso: acto. (3869) 


Maria. Emilia Barbosa e José Anto-| 


* nio Pereira de Mello, agradecen a 
todos os ill.mº snrs. que se digharam as- 
sistir ao responso de“sepultura que leve 
lógur no idia 7 do” corrente, na igreja da 
Lapa, por alma de sen sempre chorado 
marido e sogro, o snr, Juão Antonio Bar- 
Dosa, testemunhando a todos 0 seu reço- 
nhecimento, 

(38066) 


RES SD 
qJeapuim Lourenço Alves grato para com 
as pessoas de sua amisade que honra- 

Tam com sua assistencia os responsos de 

, sepultura de seu presado pai, o sor. João 
Lourenço Alves, na noute do dia 28 de 
novembre, na igreja de Nossa Senhora'da 
Graça, a todos protesta seu cordial agta= 
decimento.. uu cus (3853) 


= 
- BANCO UNIÃO; - 
A Assemblêa, geral d este Banco Lem de 
reunir-se segunda-feira 22 do corren 

te, pelo meio dia, no edificio da Bolsa, 
para tomar em consideração os assumptos 
mencionados nas cartas convocslorias. 
“ Porto, 12 de dezembro de 1862. 
Por ordem do exc.Mº snr. presidente. 
o Augusto C. Messeder, 

* Secretario. 


. =" 


pro à (3870) 
O Porvir das Familias 


EM companhia de seguros mutuos de 

supervivencia é garautida na sua ad- 
minislração: por um capitul'de 1:500 con- 
tos e é a que tem maior numero: de ad- 
herentes, em relação aos annos que tem 


22! 


de existencia. Na actualidade excedem a |% 


76:000. , 

- Os resultados. das subscripções teem 
sido iguaes ou superiores aos de qualquer 
outra companhia. E” 

No corrente mez ainda se admitlem 
subscriptores, de modo que fica um anno 
vencido desde logo. I 

Os recibos da annualidade de 1863 
devem brevemente encontrar-se em todas 
as agencias da companhia. 

Os paes, tutores, padrinhos e outras 

* - pessoas que se interessam pelo porvir dos 
que lhes são affectos teem ahi uma boa 
occasião de os favorecer, por meio do 
uma subscripção na occasião da fosta. 

Dão-se os precisos esclarecimentos, ver- 
baes ou por escripto, na rua dos Inglezes 
n.º 27 e 29. nas agencias de provincia. 

A União toma seguros de fogo. 

É E = (3872) 

To DRT] ANGRA = 
Companhia de Seguros 

. 
Equidade 

A Direcção d'esta companhia previne os 
possuidores das acções, cujos nume- 
ros abaixo vao designados, de que, se no 
espaço de 30 dias, a contar da data de 
hoje, não vierem ao seu escriptorio, não 
só para as legalisarem, como tambem para 
fazerem as entradas em divida, ficarão es- 
tas de nenhum. efeito e a direcção de- 
sembaraçada para passar novas acções aos 

” Secionistas, que, tendo-as vendido, ainda 
são considerados como taes nos livros da 
companhia, visto não se ter observado o 
disposto no artigo 18 do estatuto; o que 
a direcção faz publico para conhecimento 
dos interessados e para que de futuro” não 
venham “allegar ignorancia. : 

Os numeros das acções são os seguin- 
tes: g 


3 a 995, 
a 1:304, 1:393 a 1:336, 
1:387, 1:988, 1:515, 1:540, 
a 1:697, 14:716: a 1:719 
1:867,1:874 a dE ã 
1:899, 1:929, 1,526, 1:527 e 1:663. 
Porto, 9 de dezembro de 1862. 
nÃ Os diractores, - 

João Mód de Miranda Guimarães 
Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães 
“Antonio Domingos Oliveira Gama. 1 
H Ê (3808) 


PALLENCIA 
“DA VIUVA BALMACEDA & FILHO 
PiLis 12 horas do dia 15 do corrente, no 
= tribunal do Commercio, se ba-de pro- 
ceder 4 arrematasão judicial, com o aba- 
tmento da 5.º parte, do bello predio sito 
na rva de Cedofeita com os n.º 426 a 442 
quo comprebende cinco chãos e lem gran- 
de quintal com agua de poço. Não só pelo 
comprimento como pela largura dos terre- 
nos se pódo fazer uma boa edificação e 
vai sobre a quantia de 3:200800D réis. E” 
escrivão da fallencia o do tribunal Lessa, 
aonde se, podem colher os esclarecimentos 
precisos, 8 0 predio póde examinar-se Lo- 
dos. os dias desde as 9 horas da manhã até 
“ás 4 da tardo. I 1 I 
O sollicitador — C, P, P. Felgueiras. 

(3841) 


PRA FALLENCIA 
= DE ANTONIO! PAULA DE MORAES | 


(0) snr. juiz commissario designou o dia 
AY do corrente, pelas 12 horas, para 
no tribúmal do Comimércio ter logar 5, 
reunião de credores para continuar a verih-, 
cação de creditos, reconhecimento de pri- 
vilegios e mais diligenciag legaes: 

q O sollicitador — C. P.'P, Folgueires. 

o (3782) 


Medalhas commemoralivas à Inde- 
“pendencia de Portugal de 1640) 


FENDE-SE na rua de Santa Catharina nº 
62 em casa de Daniel Pinto da Cruzre 
Buisson, rua de Santo Antonio. (3737) 


| CAIXA-UNIVERSAL DE CAPITAES. 


F casei nã gnt nl ES To ps! , s 
Companhia de seguros mutuos sobre a vida 


cobre do briguéportuguez AMALIA 1.º, que |; 


: | ++ AUIHORISADA PELO GOVERNO-DE S. M. G; 


EM VIRTUDE DE REAL ORDEM DE 8 DE JUNHO DE 1839 


FUNDADOR 


Snr. D. Francisco de P. Retortillo 


gia DELEGADO REGIO 


Spr. D. Manoel Baldasano, deputado às côrtes 


. DIRECTOR GERAL - 
Sur. D. José Lutz Retortillo 
CONSELHO DE INTERVENÇÃO EM PORTUGAL 
Exc."º* snrs. marechal duque de Saldanha — Marquez de Ficalho — Conde do 


Farrobo — Visconde do Cartaxo — João José Machado. = BANQUEIROS EM Lisnoa, Quin- 
tella, Sampayo & C.º=No Porto, snrs. Casaes & Filhos. 


Numero de subscriptores em 4 de dezembro de 1862, 8:131 — Capital subscripto réis 
4 923:0008000. Titulos depositados no Banco de Hespanha : — 6.327:000 reales 
ou réis 316,350:000 


Fiança para responder aos subscriptores pela. bôa administração de seus interesses : 


VINTE E SETE CONTOS E SEISCENTOS MIL RÉIS 


DIRECÇÃO GERAL EM MADRID — RUA DO "PRINCIPE N.º 12 


A caixa tem estabelecidas as combinações seguintes : 


qa . Nat a citas 
à Ei Subscripição com alienação do capital. | 3.º Formação de rendas é pensões vitalicias 
2.º Subscripção sem perca de capital nem | 4.2 Cessantias e jubilações. 
todavia no caso de fallecer o segurado | 5.º Augmento de capitaes e dotes. 


- GANHOS PROVAVEIS RESULTANTES DE UMA ENTRADA ANNUAL DE 508000 RÉIS 
Ro IDADE DO SEGURADO 


: rÃosdannos Aos10 Aosl5 Aos20 Aos25 
Em cabeça d'um menino de 1 dia até 1 anno; 4505000 1:6005000 ETR adça 8:0005000 

” » Lamoaté 5 ». 4205000. 1:2505000 3:0005000 6:5005000 

» » 10» 4005000571:2008000 :.2:8008000 8000: 

» »% q/10) 20» 4005000 1:2005000 2:7508000 0,8000 

» » 20 30» +" 4008000 1:3008000 2:900,5000 8000 

» » 3 40 » 4103000 1:4008000  8:2005000 8000 E) 

» » 40 50 » 4805000 1:5003000 3:5005000 ' 7:5003000 19:0005 
me mea, D5 mo 4408000 1:6008000: 4:0005600 9:5008000 2245008 


o a 

“A ex 0) aproximada destes numeros'se acha confirmada pelos factos, pois 
om socieda es d'esta classe tem havido subseriptor que, havendo entrado com réis 
276800 á sua entrada na companhia, ao cabo de 5 annos e & mezes tem reco- 
lhido 1:3868480 réis 36 centesimos em efectivo metalico, ou seja 2:6448360' réis 
37 rcentesimos- em titulos de 3 por 100% portanto, equivale a um Incro de 143 por 
200. As imposições annuaes não deixam” interesses tão fabulosos mas tambem são 
extraordinarias as que obtem, pois chegam a dar até 66 por 100, cuja: utilidade é 
quasi impossivel de alcançar em. outros negocios. 


VANTAGENS QUE OFFERECE ESTA COMPANHIA SOBRE AS DEMAIS 


1.º A Caixa Universal de Capitaes é a 
portanto, a que leva ao subscriptor dir 
cobram mais de 4 p. c. Nós 

2.º A Caixa Universal de Capitaes inverte o importe das suas subscripções em 
titulos de 3 p. c. deferido, que produzem mais que o 3 p. c. consolidado. 

3.º À Caixa Universal de Capitaes é a unica que permitte ao subscriptor relirar 
seu capital c juros em qualquer dos annos intermedios. é epocha-fixada para a sua li- 
quidação. é 3 iz men irao 

Inspector da Companhia D. Ramon Vicente de” Oliveira, Hotel União, 'S. Laztro. 
Sub-inspector Eduardo Pereira Lessa, rua dos Inglezes, escriptorio da Companhia 
EQUIDADE, encarregado de todo o expediente ria ausencia do inspector, é-onde se darão 
todos os esclarbcimentos Às pessons que se quizerem jinscrever, (3505) « 


«unica que, só cobra 4 p. c. fixos, e é, 
itos mais modicos que todas as outras, que 


2 s 


RUA DAS FLORES 1 NIMBROSA E 5 


JUNTO À AGREJA DA MISERICORDIA 


PORTO 


PLANO 


PARA A 


LOTERIA DA SANTA CASA 


“DA MISERICORDIA DE LISBOA 


| Moscatel de Setubal -960'— Madeira 720,= Lierima Christi 720 


8 CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA À8 DE DEZEMBRO DO CORRENTE ANNO. DE 1862, 
rege - CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS; A SABERS 
' À do 
premio de “ 9:0005000] PREÇOS 
» o de 1:909;000 | sides 
vm» de, i $00/000| ' sm 
» de. "+ -500$000 gere 
» de ' 3095000 Bilhetes inteiros. - 5000 
»; de 2005000 Meios bilhetes 28500 
pu de - 1095000 6, qtos 
» de 165900 0 j 
» de 6/9090 IAVOS, crer revivido voe cercas 


* | Cautellas... 


e UM 020 ias o 


prémios em 74500 bilhetes. 


8250 


tera. guris ass 
Estes 7:500 bilhetes serão divididos em tres series, a saber: a primeira de 
m.º 1 a/2:500 impressaem côr verde; a segunda de n.º 2:501, a 5:000 em côr ver- 
melha; a terceira de n.ºS 5:001 a 7.500 em-côr preta. 
— Os premios acima indicados recahirão em anna das referidas series. 


a JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afiançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho -de-1860 memo E 


1 tun i ar 
qem á yenda na sua antiga e bem conhecida, loja os bilhetes com, os preços acima 

indicados... O mesmo satisfaz com promptidao todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam. feitas das, provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em vales. do corteio; e no fim da extracção; remette 
aos seus freguezes a lista dos premios. — Igualmente previne os seus frequezes de 
que no dia da sentnação só venderá bilhetes até ús 8 horas da manhã, porque das 
nove às nove-é meia horas dá manhã deve receber a parte telegraphica anuuncian- 
do-lhe a côr sobre que recahir a serie premiada y (3816) + 


CAFÉ DA AGUIA.DE OURO... 
Largo da Batalha; 81 a 34 


STE estabelecimento” continúa à receber pelos vapores, vindos de Londres, grande 


a 180 réis e meia gutrafa 90 réis. 

Tem tambem grande sortimento de vinhos nationaes e estrangéiros : 

VINHOS FRANCEZES : Champagne, a garrafa 18200, meia dita 600 — Chateau Laf- 
fite a garcafa 18500 — Chateau Morgeaux 18400 — St. Julien 18000 — St. Estephe 800, — 
VINHOS BRANCOS: Xerez, a garrafa 18000 — Moscatel de Malaga 18200 — Rheno 18600 — 
Malvazia 720 — Bu- 
inho a garrafa 160 
astardo de 1812 18200, — ESPIRITOS : 
decana, a garrafa 600 — Rhum 18400 


'eellas 600 — Careavellos 500, — VINHOS TINTOS DO PORTO : 
240, 300, 360,:500,6005/720, 960, 18000 e. 
Genebra hollandeza, a botija 600 — Agurrdo 
— Kirs 18500 — Absintho 18500. — LICON Xarope de morangos 800 — Dito Fran-| 


| Pimenta 720. 


broise 800 — Dito Groseillo 800 -- Chinrtreuse à garrafa 18600 — Coração 18600 — Mar- 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ - ALVIGARAS. 


LEILÃO | 
13 do corrente, 4514 horas da 
à, se venderá o casco forrado de 


MO di 
manh 


se acha ancorado em frente do Bicalho, 


“| aonde se fará a arrematação. 


Porto; 9 de dezembro de 1862. 
(3832) 


Leilão de uma ilha 
No azar Social Portuense 
RUA DO ALMADA N.º 169 E174 


Pon INTERVENÇÃO DE DOMINGOS ATHANASIO 
ReseLLO- BRAGA 


Nº dia quarta-feira 17 do cor- 
rente, pelas 10 horas da ma- 
nhã,se ha-de arrematar, pelo maior 
proço que dér, uma ilha sita na rua do 
Wellesley, com os n.º 18 a 22, que se 
compõe de 18 casas e terreno para mais 
10 ou 12. 

Os titulos acham-se no dito bazar para 
quem os quizer examinar € no mesmo se 
dão todos os esclarecimentos necessarios. 


(8867) 


Aviso aos snrs, OUPIVOS 
FURTO 
prtaraM um annel de ouro de gôsto 
inglez, tendo gravada uma onicte cir- 
cular e n'ella gravadas as letras D.A, 
Quem o apprehender ou denunciar di 
rija-se à rua do Rosario nº 221, aonde 
será bem recompensado. 


(3871) 
Hospedaria particular 


A rua da Emenda n.º 114, 3.º andar, 
Lisboa, ha quartos e comida com aceio 
e preços. commodos. (2976) 


MA senhora de boa edu- 

cação e falta de meios 
de subsistencia, pretende empregar-se de 
costura em qualquer casa, sabendo traba- 
lhar em toda a qualidade de obra, mes- 
mo em obra-de alfaiate, Drunir, ete. 

Quem preterer deve procurar na rua 
das Taipas n.º 66, 3.º andar. 

N B. A mesma pessoa tem em seu po- 
der algum doce de Coimbra; pára vender, 
que vem a ser: marmelada, figos e mu- 
cellas, por preços rasoaveis. a 

(3817) 


E” a fabrica de ourivesaria de prata 

na rua Duqueza de Bragança n.º 495 
precisa-se de um aprendiz da aldeia, da 
idade de 14 annos para cima. Ea 
ah Deris O (8846) 


NINA Rosa de Jesus, adeleira habilitada 

competentemente, moradora na rua 
de D. Pedro n.º 443, continúa a inculcar 
criadas, criados e amas de leite de bom 
comportamento. (1728) 


Antonia Amelia Ferreira 
FÓDISTA de chapéus, mudou o seu es- 
tabelecimento da rua de Cedofeita n.º 
37 para a rua de Santa Catharina n.º 14, 
proximo á' Batalha. (3740) 


EDE-SE aos tres sujeitos que acharam 
no castello da Foz um relogio, o fa- 
vorde'o entregar na, rua dos Inglezes n.º 

23, que receberão alviçatas. É 
(3854) 


wntlemonot vt 
O dia 5 d'este mez, desappareceu da rua 
de Santo Antonio n.º 229, um cãosinho 
perdigueiro com o rabo cortado, Gralifica- 
se a quem o levar á dita casa ou disser 
quem o Lem. (3803) 


- CURSO NOCTURNO | 


“ Eseripturação mercantil 


o individuos.-que desejarem ter um ca- 

bi conhecimento de escripturação mer- 
cantil por partidas dobradas, como se faz 
nas principaes casas com ines, em tres 
mezes poderão adquiril-o facilmente, fi-, 
cando depois habilitados a dar o desen 
volyimento. necessario ás diversas operações 
que ordinariamente se dão nascasas de ne-. 
gocio, e a fazer qualquer escripturação por 
um systemoa tão eluro e succinto que em 
qualquer epocha poder-se-ha saber quasi 
que instantaneamente o estado aproximado 
do activo e passivo da casa commercial de 
maior Jabulação, í 

Rua de S. João n.º 90, 4.º andar, das 
4 ás:9 horasda noute, (3247) 


PHOTOGRAPHIA 
ARTÍSTICA INCLEZA | 


“Rua de Cedofeita nº 49. 


ApREVINHER ao respeitavel “publico que | 73. 


n'esta oflicina se tiram retratos coloridos 
com a maxima semelhança e com 'a mesma 
perfeição que nas melhores photographias de 
Londres ;vospreços;são os-mesmos como nos 
outros estabelecimentos se exigem pelos re- 
tractos não coloridos. Tambem se tiram re- 


tractos positivos por preços excessivamente | 8 


modicos : as pessoas; que desejarem julgar-da 
bellesy deste genero, são convidados a 'vi- 
sitar o estabelecimênto das 10 horas da má- 
nhã até ás 4 da tarde, onde'se lhes exhibirão 
diversos specimens, 

Neste estabelecimento fazem- 
se retratos e grupos em papel até 


placa normal. (8372) 


| ESTRELLA 


porção de cerveja branca e preta — ALLSOPP PALE-ALE, que vende por garrafa P 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 32 


CABA de receber de Inglaterra guar- 

* da-chuvas de. seda «para homem que 
vende-ao preço de 38800, arpas de panno 
e casemmira, casacos, chapéus de seda, 
escuros, nara senhota, proprios para a es- 
tação, feitos em Lisboa, bengallas de canna 
con estoque “e sem elle, do preço de réis 
18200 a 78000, toalhas de linho adanias- 
cadas inglezas, pentes para senhora de (ar- 


taruga eimassa, «dourados, saias. inglezas |. 


de lã e enfeites de flôres de laranjeira e 


rasquino 18000 — Nojau..720 — Anizéte 720 — Café 720 — Rasa 800 a = d 
| (ves ; 57) 


qiiióren (05 (3734) 


IM a rua da Bainha- 
via n.º 41 ha uma 
grande casa, que vem de 
ser toda reparada, e que 
é dividida em tres vastos 
dares independentes, tendo cada um d'elles 
salas, quartos, cosinha e mais dependencias, 
tudo bem arranjado e com luz propria cada 
uma das peças, capaz cada um dos andares 
para alójar uma familia numerosa. 
À maior sala do 1.º “andar é um gran- 
de e bello salão proprio para qualquer es- 
tabelecimento,. associação e numerosas reu- 
niões. Arrendam-se juntos ou separadamen- 
te, por preço muito: commodo, em attenção 
á rua por onde tem serventia, . 
Quem a pretender falle na rua 
res n.º 31. à 


das Flo- 
(2885) 
AutcA-st por 6€;900 

desde 01.º de janeiro em 
diante o armazem para vinhos, da lotação 
de 200 e tantas pipas, sito na Barroca, em 
Villa Nova de Gaya. 

Tracta-so no escriptorio d'este jornal. 
(3321) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta 
mento e conpons é se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ae- 
ções dos bancos. 


a (610) 


FEERELA Narope peitoral de 
TOSSE James 


L EGALMENTE authorisado pelo conselho 

de saude, premiado coma, medalha 
de prata na Exposição Portuense, ensaiado 
e approvado nos hospitaes de Lisboa, onde 
se fuz grande uso delle como unico tras 
clamento de Dronchites e outras moles- 
tias Lossicolosas, 

Unico deposito no Porto, pharmacia de 
A. J, de Araujo, praça, de D, Pedro n.º 


131 133. (3836) 
AVISO 


r a | 
17080 Bapéistr da Silva, negociante da 
rua Direita n.º 44, de Penafiel, avisa ao 
publico que tem des?e o dia 14 de seteinbro 
em diante á venda no seu armazem vinho 
verde da'nova colheita dos melhores si- 
tios desta producção, por pipa, barril e al- 
mude, affiançando a boa” qualidade é pre- 
go rosonyvel JE (2676) 
De Menzies, Bernard & Craig 
E ARKOpEE! rua da Reboleira n.º 41, 
dado previnc todos os-snrs. compradores 
de aguardente ingleza, que toma ordens 
e vende aguardente dos sobreditos fabri- 
cantes, por preços muito baixos e olfere- 
ce grandes vantagens a quem lbe confiar 
as suas ordens ; i 
(8568) 


E pp 
Vinagre branco e tinto 
superior de Lisboa 


[rENnE=SE em Cima do Muro, n.º 137 por 
preços tommodos, (8719) 


RUA DO FERREIRA BORGES N.º 14,7 
REVINENM os seus amigos e frequezes que 
receberam um lindo sortimento de fa- 
zendas proprias para'a estação, que vendem 

por preços commodos. (3500) 


Bellomonte n.º 107 . 


ENDEM-SE sapatos, casacos e polainas 

* aúe “gutucpercha, bem como. pelles de 
phoca: es tinta-de copiar. ” do 

(3412). 


ANNUNCIOS MARITIMOS E 
Real Companhia União Mercantil 


Carreira de Africa 
a Para os portos da 
"Madeira, S. Vicente, S. 
Thiago; S. Thomé, Am- 
VET Benguel. 
la é Mossamedes, 
Sabirá no dia 28 do! 
dezembro: o' paquete à vapor — D. PEDRO —, ús 2 
horas: dá tarde, 117 0 vs osiiy (8868) 


Londres 
O vapor—BILBAO, — 
commandante P. Mo- 
nasterio, sahirá 4.º feira 
17 do corrente, ás 8 ho- 
eras da manhã. 

Agentes A. Miller'8C., rua dos Inglozes n.º 
à ni o - (3604) 


Londres 


| go com qº 


“To VAMEET 
ondres 

RENERa" a | O vapor ingles — 
- AILSA CRAIG—, ca- 
Ducat, sáhe com 
idade, tendo “sa- 
hido de Glasgow no 

sabbado. 

Quem quizer Babregal Shy iFTdE passagem tra- 
cta-se com O ignatario Carlos Coverley, 87, 


rua Nova fopdiseão obpeiosr (8153) 


PET ATE 
verpool 
ha poor 
OD O vapor ingles 
” FRANKKORT, — ca- 
- “pitão Thomas Barron, 
sabirá com av maior 
2 = ae” brevidade l 
- Consignatatios. E. Chamiço, Filho & Silva; 4 
quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
de passagem, assim como ao sur. Chrlos-Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 85, 1.º andar É 
; (8726) 


Plymouth & Leith; 

A galeota hollandeza —ENJETTA, — 

Eb capitão E. W. Boswylhashe com mui 
Bristol & Gloster. 


brevidade. fic a07 
(3638) 
| UA escuna inglera — WILLIAM ED- 


WARD, — capitão David Joneu, ua 
“irá com milita brevidade. E 

lah spa da OF “(g26) 
- Londres. .. 


vo! O: brigue anglez: — CADMUS, — 

enpitão Joseph Robertã, sabe com mui-' 

ta brevidade.) 110 0 04 
mino o 0 (8561) 


Consignatario Carlos “Coverley rua 
Nova dos Inglezes, n.º 87. - 
“ Londres +. 


A escuna — MARIA, + capitão! John 
Jongebloed, a sahir, com brevidade. .t 


- Londres 
a + A escuna — HERMES, 
RES ter Suerkem, a sair com 
Quem n'elles quizer cartegar dirijaiso 7 


a A. Miller & €.º, 
73. BEEN 


(1810), 


Rio de Janeiro 
A galera — NOVA FAMA — acha-se 
prompta à sabir logo que o' tempo o! 


permitta: ainda recebe alguns pas- 
sageiros e carga miuda. RT: 
Tracta-se com Soares, Irmão, rua do Almada 
. y; a) “ 
- Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade a gaé 
sb passageiros tractn-se com Manoel Pe. 
reira Penna & C4, praça-de Carlos! 
Alberto n.º 132. É e (3183) + 
A bares — PERNANDES 
birá com muita brevidad; 
Tem à carga prompta: 
modos e tractamento. ' 
Chixa Antonio Luiz Gomes Limi, ria de'Bel- 
lomonte n.º 107. - + de rock surdo (sob) L 


nº 165, mio DA 
lera — AMISADE. — Pura carga é. 
“Rio Grande do Su 
gi sageiros para o» quaes tem 
Bahia A 


quim Louren 


ms s 
o Bahia 
Vai sahir com muita brevidade a bar- 


ca portugueza — DOURO, . 
Para carga e, peu iros tracta- 
se com o capitão Luiz Adrião da Ro- 


cha, no escriptorio, de 


dos" Inglezes nº 4 


ourenço 


nd at 


Ce 


.. Pernambuco 


é 


ion Dbrevidado 


1Sgres alem porno pahy an! 


“ Pernambuco 
4 O brigue — MBLLO 
classé, capitão Antoni 
Silva, sahicá com mui 
Pura o resto dn carga 
“á a-se com Felix Pereihí 
lores n.º 99 a 101 


à Barboi 


abs 
Pernambuco. 
Vai sabiii' com muita hrevidade a 
bares — RESTAURAÇÃO. - 
Para enrga e passageiros tracta- 
Se êom Manoel Po 
de Carlos Alberto n.º 


ma na 


O vapor inglez 
IBÉRIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
nuúgh, sahirá deste 
porto: para '6 do Lon- 
dres com muita bre. 


vilade. 

Para 'catga é passageiros; parvo que tem  ex- 
cellentes comnodos, tracta-se com D.ch Mnthiús 
Peuerhecil Junior k Ca ou com A. Miller & Ca, 
rum dos Inglezes n.º 73, 1.º andar: 


(3859) 


Dublin & Glasgow 


BRUS, — capitão Ja- 
mes Plinn, a sahir com 
muita brevidade, 


Agentes A. Miller & C2, rua dos Inglezes 
nº 78,4 1 (8781) 


- Liverpool | 


Ê vapor inglés — 
mez. 


ao 
CINIERÁ, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 

Tem 'commodos para passageiros. 
- Para carga tracta-se com A. Miller & Ca, 


espera-se pra sahir 
até ao fim do corrente 
run “dos Inglezes n.º , 
bo mussi ISÇOESIO qpuuirif ao! (8860) 


O vapor ingles — DE 


k Subbado 43 «e dezembro. 
+ 8, JOÃO: — Companhia dramatica italiana com 
a Soaio detriz tragico-drima! AROLINA 
SANTÓNI, marqueza de Zambei D+ vébita 
de assignatura. — O drami em à netos e um pro-, 
logo — MARIA JOANNA ou A PAMILA Di 

EMBRIAGADO.-— A's Te meinhovas. o vm 


drama, em 6. netos 

4876 meia 

vao 

Domingo 14 

T, BAQUET. — Emprezh n 

cita de assignatura do 2º mez.— O drama em 

um prologo e 5 actos — A MULHER QUE DEL, 
TA CARTAS. — A's 76 mein horta. 

N. B. Os bilhetes e camarotes achnm-se à vên- 


dezembro vd shot, 
-48 ke 


TYP. DO COMMERCIO DO, PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 408 j 


